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[Correspondencia part. do «Commercio do Porto».) 


Desde a partida do «Oneida» até hoje 
smenhuma occorrencis de vulto se tem por 
aqui dado mas altas regiões da politica para 
por ella começarmos; estão as camaras fe- 
chadas, é tonto os ministrós como Os re- 
presentantes da nação descançam das fadi- 
gss da luta, que n'esta sessão foi princi- 
pslmente propícia ao conselheiro Paranhos, 
ministro da fszenda, dando-lhe ensejo de 
provar os grandes recursos do seu talento 
nos renhidos assaltos que recebeu pela in- 
telligencia geitosa que deu á lei mata'ban- 
-cos de 22 de agusto do anno' passado. 

Os lonros colhidos: por esse ministro 
nas justesida tribuns, onde teve por op- 
positures os incontestavelmente muito illus- 
trados visconde de Itaborshy e conselheiro 
Ferraz, consolidarem na opinião dos que 
receiavam crise ministerisl por esses nego- 
cias bancarios a ideia de que o gabinete 
setual póde bem viver s nunca longa vida 
dos ministerios sub o nosso regimen;, se 
-não abusar das forças de que dispõe. 

Acreditave-se, com efeito, que, es- 
tresnie na pasta que actualmente ocenpa , 
o conselheiro Paranhos supportaria difficil- 
mente opposição feita pelos dous ex-minis- 
tros que acima cito, sobretodo sentindo-se 
“ambos feridos por essa inteHigencia nova 
que trsnsforma as disposições clarissimas 
da lei ds 22 de agosto em poções para os 
casos de molestia extraordinaria. 

Uladiu-se, entretanto, a espéctativa dos 
que esperavam vêr por tetra 0 ministerio 
em pleno parlamento aberto > “0 ministra 
“da fazenda atácou corajosamente o espirito 
ultra-restrictivo da lei, e, constantemente 
apoisdo por gregos e troyanos, deixou con- 
vencidos uns e outros de que não deixará 
depé a lei que, em quanto tivefPesse ca- 
racter, pesará sempre, como uma espada de 
Damocles, sobre os-bancos de emissão, cu- 
Jos estatutos reformou. 
“o Não foi essa a unica prova de força ou 
so menos de liberdade que deu até hoje o 
«gabinete; essa foi bôa, principalmente par- 
indo de un moviço, como alguns admi 
«dores do fossilismo político alcunhavam o 
- aetus! ministro da fazenda, porém segaiu-a 
-outra-de não menor importancia, que foi 
-aquasi completa e, podêmos dizer, ines- 
“perada substituição do presidente e mem 
“bros: adjuncios “commercio 
desta côrte. | Nes tão 
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“Goa davam ainda longa existencia aos su- 
“Boiituidos, appareceu no «Jornal do Com- 
erciv» do dia 15 pela fórma seguinte : 
“ — Foram desonera ” 
+ O conselheiro José Ig Voz Vieira, 
“de presidente do tribunal do comercio 
-Feste côrte. o Hrubitt 
“Dé adjuntos do mesmo tribunal : 
+ 0 desembargador Albino José Barbosa 
de Oliveira. t 
“O desembargador Antonio Manoel Fer- 
- nandes, passando este 9 ter exercicio na 
relação do Mersnhão, para que foi origi- 
mariomente nomeado. 
“+ — Foram nomeados : y 
0 desembargador Manoel de Jesus Val- 
deltano, presidente do tribunal do commer- 
“ic da córie. “ . 
“0 desembargador Manoel Elisiario de Cas 
-tro Menezes, adjunto ao tribunal do com- 
“mercio da côrte, , 
O juiz ae direito Fermino Rodrigues 
esembargador da relação do Rio de 
“adjunto so mesmo Tribunal du 
“Commercio. 

O suditor de marinho José Baptista Lis- 
“bóa, desewbargador ds relação da côrtee 
“adjunto so mesmo tribunal do comercio. 
“Os novos nomeados são já muito co- 
nhecidos como juizes honestos e integros 
e foi, portanto, muito bem acolhida a sua 
escolha, secrescendo em louvor do minis- 
“tro que não houve nesta a menor parcia- 
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trario ao seu. 

Foi tambem removido, por assim o ter 
pedido, da 1.º vara crime da côrte para a 
dos feitos da fazenda o juiz de direito se- 
madur Francisco Diogo Pereira de Vascon- 
cellos. 

Houve tambem mudança de presidentes 
para algumas provineias, sendo nomeados: 

Para a da Bahia: o conselheiro Joaquim 
Antão Fernandes Leão. 

Para a do Rio Grande do Sul: o conse- 
lheiro Vicente Pires da Motta. 

Para a de Mimas Gesses: o conselhei- 
ro José Bento da Cunha Figueiredo. 

Para a do Rio de Janeiro : o desem- 
barzador Luiz Alves Leite de Oliveira Bello 

Occupa agora a curiosidade publica a 
aproximação de dons factos, ambos gran- 
diosos em sua natureza, para o Brazil; é 
um, a exposição de productos agricolas, 
industrises e artísticos que deve ter lugar 
no dia 2 de dezembro do corrente anno 
no vesto eiificio da eschola central. 

A commissão encarregada dessa verda- 
deira e proficua festa nacional tem espa- 
lhado circulares pedindo o concurso de 
lodos os que quizerem auxilial-a para im- 
plantar no paiz o gôsto desses incentivos 
é estímulos do trabalho. 

Pora essa exposição deve cada provin- 
cia do imperio mendar o seu contingente, 
e o que merecer distincção irá figurar na 
exposição de Londres, no anno seguinte 

Oxalá que d'esta vez possa este solo tão 
rico ser apreciado á vista sequer de seus 
mais; volgures predactos ! 

O outro successo que se avisinha é a 
inauguração na Praça da Conslituição, da 
estatua equestre do primeiro imperador , 
à Senhor D. Pedro 1. 

Essa festa que tambem prometts ser ani- 
mada, altentos 05 mezes que tem decorri- 
do para a prepararem, só se cffectuará no 
dia do fico, 9 de janeiro, em consequencia 
de vir parte do monusento na galera que 
deve ter sahido do Havre no dia 1.º do 
corrente, e O resto na que para aqui par- 


tir'no dia 1.º de oatubro proximo futuro. 


de, que O foi para todos os 


* O constructor Rochet carece de dous 
mezes para collocal-a. * 
O dia 16 de setembro, anniversario na- 
tálicio de S. M. o Senhor D. Pedro V foi 
aqui festejado fóra dos eireulos privados 
por todas as associações puramente patrio- 
ticas e benificentes. Houversm bailes e es- 
pectsculos nos theatros de $. Pedro e do 
Gymnasio, distinguindo-se no primeiro o 
festejo que conforme o seu programma an- 
nual fez a Suciedade Portugueza Arante 
] rei: ficente.. SB. 


mente, por aquelles de seus subditos que 
a sorte retem distantes da paltia comum; 
as provas de amor e lealdade assim dadas 
á voz do sangue são as oblações mais 
preciosas, as conquistas mais meritorias da 
realeza. Feliz aquell* que d'esse modo tau- 
to reina na terra de seus antepassados co- 
mo sobre os corações de tantos milhares 
de portuguezes ! R 

No dia 21 do corrente fÉve logar a inau- 
goração do dique da Ilha das Cobras, da 
qual deu o «Jornal do Commercio» a se- 
guinte noticia, que transcravemos por dar 
exacta ideia d'essa bella obra. 

Diz essa folha : 

« Teve logar hontem a abertura d'este 
dique, honrada com a augusta presença de 
Suas Magestades Imperiaes. 

« Foi uma verdadeira festa, « nem era 
decrêr que por outra forma fusse celebra- 
da a terminação d'essa bella obra. 

« SS. MM. Imperises tendo embarcado 
no arsenal de marinha depois de assistirem 
é festa na igreja da Cruz, chegaram á iba 
das Cobrás á 4 hora da tarde, e alli foram 
recebidas pelo sar. ministro da marinha, 
por varios officises gensraes da armada e 


do exercito, e pelo sar. Law e seus aju- 
dantes. 

« Em todas as immediações do dique, 
em todos os logares d'onde a curiosidade 
podia fartar-se assistindo 20 seu grandioso 
espeataculo, avultava o povo, e em baixo 
grande numero de pessoas gradas enchia o 
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« Fluciuavam sobre o dique bandeiras 
de todas as nações, tocava dentro d'elle 
uma banda marcial; em uma das extremi- 
dades estava formado o corpo de fuzileiros 
navaes, e do lado do mar erguia-se o li 
geiro pavilbão destinado a receber SS. MM: 
Tmperises e a sua córie. 

« A guarda de honra era feita pelos as- 
piran tes da armada. 

« Quando Suss Megestades chegaram é 
ilha bavia ainda no dique 1 e meio pé de 
agua devido a um dessrranjo imprevisto 
que bouve na machina, só conseguindo-se 
pôr esta em movimento para G esgoto por 
meio de grandes esforços empregados pelo 
snr. Lew e seus trabalhadores, auxiliados 
pelos sars. Myers a seus operarios. Este 
transtorno causou alguma demora ao começo 
dos “trabalhos da insuguração. 

« Apenas esteve secco o dique, desce- 
ram Suas Magestades 20 seu fundo por ama 
escada alli posta para a occasião, e S. M. o 
Tm perador, acompanhado pelo snr. Law, pur 
tados Os membros do ministerio e por mui- 
tos officises da armada brazileira, examinou 
os trabalhos internos, percorrendo o vão de 
ums á outra extremidade. 

« Teve então logar a ceremonia religiosa 
da benção, que foi celebrada pelo sar. bispo 
eleito do Maranhão. 

« Terminada esta, o snr, conselheiro 
Joaquim José Tgnacio, ministro da mari- 
nha, dirigiu a S. M-o Imperador o seguin: 
te discurso : 

« Senhor! — O sagrado pontifice da re- 
ligião da Cruz acaba de chamar as bençãos 
do ceu sobre esta immensa mole, cujo seio 
vai pela vez primeira abrir-se para receber 
vs filhos do Vccesno. E é no dia da Cruz, é 
no dia em que os hymnos dos Levitas do Deus 
vivo subiram ba poucos instantes juntos 
com os vossos, senhor, ao Ihrono do Altissi- 
mo; é no dia da Cruz plantada sobre as mar- 
gens do Porto Seguro, da Cruz que dá o no- 
me ao vosso Imperio, da Cruz que orua esses 
pendões, que nos mostram a estrada da hon- 
ra e da gloria, é em um dia tão significativo 
que tem logar a inauguração d'uma das mais 
importantes obras da terra da Cruz! A: 
o escrevera Aguelle que dá o dia ea noite, 
que fez'o firmamento e os vastos mundos q 
o povoam, e que para felicidade do Im prrio 
de Santa Cruz constituiu-vos, senhor, o che- 
senão o pai deste povo brioso, que cheio 
de enthusiasmo, vos contempla e dirige pre- 
ces ao Altissimo para que sejam comvos 
e com vossa augusta familia repartidas e: 
sas bençãos que Feverentes acabamos de ou- 
vir pronunciar. - E dba 
«Senhor! Neste angulo do vosso vas- 


os meios de querenar sua corvet: 
ao cahir da seculo passado tentana, pela 
segunda vez, devassar os arcanos dos «ma 
res nunca d'antes navegados», e de que 
existo perduravel memoria n'esse madeiro 
de nossas virgens florestas, ou, como a tra- 
dição o affima, nascido no pincaro do mon- 
te que nos fica fronteiro, e no annel de bron- 
ze que ha quasi um seculo ainda se con- 
serva adherento á rocha ; aqui, onde existe 
um baluarte que o patriotismo dos officia»s, 
soldados e da ilustre gasrda municipal de 
8,000 flnminenses arrancaram a treslouca- 
dos insurgentes, que ereis então bem jo- 
ven, ameaçavam destruir este bello tarrão 
que nossos antepassados resgataram, fieis 
ao rei, á patria e á lei, do poder dos fran- 
cos, que por um instante o avassalaram ; 
aqui, onde achalenitivo a dôr dos bra- 
vos da marinha, sbre quem a-mão da Pro- 
videncia descarregou irada o Magello da mo- 
lestia; aqui senhor, se passa n'este mo- 
mento nm facto que a historia patria com- 
memorará ovante, porque marca-lhe mais 
um passo largo no caminho do progresso, 
e da civilisação por consequencia. 

« E' de 21 ds setembro de 1861 em dian 
té que o porto do Rio de Janeiro, o mais 
seguro, o mais amplo, o mais ameno en- 
tre os melhores portos conhecidos, vai to- 
mar o lugar que de ha muito lhe estava re- 
servado. 

“«Falltava ao destroido baixel o meio de 
reparar suas avarias e de preparar-se para 


quando : 


Neptuno, e onde babeis medicos, os que 
aprenderam como aprendeu o fundador de 
S. Petersburgo, lhes amputarão os mem- 
bros grangrenados e lhe restituirão a per- 
dida saude. D'ors ávante menos temivel se 
torna percorrer esse espaço de milhares de 
leguas que interpoõe-se entra nós e a ve- 
Ha Evropa, e a terra de Penn e Pitt, de 
Washington e de Franklin, e dos Incas e de 
Confúcio: O imperio do Cspricornio será 
igualmente o abrigo das tormentss, e olu- 
gar comodo e facil de reparar os estra- 
gos porellas próduzidos, e, quem sabe ! um 
dia talvez, o mais brilhante destino lhe 
esteja preparado. 

« Fundador immortal do imperio, a quem 
finalmente fez justiça o povo que ves deve 
a patria e a liberdade! E" este o primeiro 
monumento levantado á vossa memoria. 
Sete Iustros lá vão perpassados pelo estrei- 
to orifício da ampulheta do tempo desde 
que concebestes ordenastese destes começo 
a este immorredouro artefacto. Eleva-se alli 
bem perto uma estatua, mas o pedestal d'essa 
estatua é por sem duvida o que não conce- 
ben o artista, que de bronze a extrabio; é es- 
taobra gigante o titulo maior de vassa gló- 
ria, depois do codigo sagrado com que dotas- 
tea nação que vos deve o ser. 

« Navegantes brazileiros, exultai de pra- 
zer ! A regeneração de nossa marinha come- 
ca desde o instante em que as aguas da. 
gentil Nitherohy vieram banhar esta rocha, 
a quem a mão intelligente da arte transfor- 
mou no mais bello monumento da America 
Meridional. Armada brazileira ! Deus pro- 
tege o Brazil, e no dis da invocação do no- 
meda'terra da Cruz lembraivos bem que 
o dique inaugurado recebeu em seu seio a 
Imperial Marinheiro. Diques e imperiads, 
marinheiros, eis Os principaes, os indispen- 
saveis elementos da existencia, de desen- 
volvimento, do futuro da nossa armada, 
a com elle da preponderancia do impe- 
rio, sua integridade, gloria de suas armas. 
Ob! assim seja! - 

« Em nome pois do muito alto e do mui- 
to poderoso sar. D. Pedro II, imperador 
constitucional e defensor perpetao dy Bra- 
2), está inaugurado o dique imperial. 

* « Viva Saa Magestade o Iniperador o snr. 
D. Pedro TI! 

« Viva a augusta familia imperial | 
« Viva a constituição do imperio. |» 
« Estes vivas encontrárão vivos echos 
em todos os espectadores, ' 

«S.M.o Liperador respondeu nos ter- 


snr ministro, | 


«Ao som então do bywno nacional | 
cutado por duss bandos, voltárão Suas Ma- 
gestades ao sen pavilhão, tendo S. M. o 
Imperador dado ordem para se introduzir 
a agua no dique. , 

« Erão 2 e meia horas da tarde quando 
as primeiras golphadas do mar se estende- 
rão como um alvo lençol por aquelle vas- 
to espaço onde o trabalho humano em ca- 
da degrão deixou inscripta uma honrosa pa- 
gina de gloria. : 

« Cerca do tres quartos de hora depois 
estava o dique cheio e trabalhava-se na 
remoção da porta-caixão que o fecha. 

« Apenas este deixou a entrada franca 
subio a tripulação da corveta Imperial Ma- 
rinheiro ás vergas, e de lá correspondeu 
aos vivas soltados pelo seu commandante; 
instantes depois estava tada a guarnição a 
postos e a corveta entrou no dique. 

« Dignaram-se então Suas Magestades 
aceitar um copo de agua oferecido pelo snr. 
L+w, e convidaram a assentarem-se à sua 
meza os seus semanarios, os ministros, os 
officiaes generaes da armada, algumas pes- 
soas gradas que achavam-se presentes e o 
sar. Low. 

« Terminada a refeição, o snr. ministro 
da marinha, que occupava na meza a es- 
querdade S. M.o Imperador, ergueu vivas 
ao monarcha e á sua augusta familia, aos 
quaes echos animados de novo correspon 
deram. 

« A's 4 horas da tarde retiraram-se Suaç 
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amor e de respeito. 

«S. M o Imperador mostrava-se satis- 
feito da obra do snr. Law. 

« Devia esta ter“sido concluida em dous 
annos e meio, porém pelos imprevistos trans 
tornos sobrevindos no seu decurso exígio a 
sua terminação mais de tres annos. 

« Tem o'dique 305 pés de comprimento 
sobre 92'de largura e 33 de profundidade. 
com um calado d'agua de 28 pés, termo mé- 
dio, e 23 na baixa mar, que permite entra- 
rem n'elle as embarcações de primeira classe 
em tado o estado da maré. Enche-se em 3 
quartos de bora, e estando cheio esgota-sa 
em 5 e meia horas para receber uma fra- 
gata de primeira classe. 

«O esgotoéfeito por meio de um tunel, 
que, commanicando com um poço de seis 
pés abaixo do dique, onde estão as bombas, 
facilita que ellé a todo o tempo fique in- 
tetramente secco 

«A sus entrada é de 70 pés, dimensão 
superior á de “Qualquer outro construido até 
hoja. 

«A juncção que fórma a porta-caixão 
com a face exterior do dique consiste em 
uma tira de borracha que, pelo efléito de 
uma valvula á semelhança de labios huma- 
nos, faz com que pela pressão exterior da 
agua fique o dique hermaticamente fechaio 

« Os lados deste são enrvos para acom- 
panharema fórma da embarcação que n'el- 
le deve entrar; e tem em toda a sua ex- 
tensão degraus que ao tempo que facilitam 
2 escoramento da embarcação posta a sec- 
co formam escadas em toda a sua extensão 
vera serviço dos operários. 

« Além desses degraus tem dous cor- 
redores em o o seu sentido longitudi- 
nal e dous grandes vãos que o tornam es- 
pecialmente proprio para receber vapores 
de rodas. 

« Estas ultimas particularidades que não 
tem sido desempenhadas em nenhum outro 
dique são invençao do snr. Law. 

«A obra toda é feita a picão sobre a 
rocha viva, sendo o unico exemplo d'essa 
especie. Existem diques construidos em ro- 
cha, porém estes são feitos em uma exca- 
vação sobre pedra de qualidade inferior, que 
é depois revestida com cantaria de uma pe- 
dra que offersce melhor resistencia. 
XE" 0 nosso dique ums obra de tal va- 
lia que tem merecido os louvores de todos 
Os constructores em pedra de cantaria que 


[mento sobre 25 de profundidade e 50 á 
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«O systema ds comportas sobre gonzos 
está hoje cabindo em desuso em consequen- 
cia da grande dificuldade que ha em fazer 
sob elle quaesquer reparos necessarios no 
fim de algum tempo, e por só poderem ser 
esses feitos por meio do sino hydraulico. 

« A porta-caixão por este systema quan- 
do carecer de concerto é fseilmente quera- 
nado, sem de nenhum modo se lesar a sua 
fórma e duração. 

« A introdueção dn junta por meio do 
cautchouz é também invenção do sur. Law, 
v como tem sido presenciada é perfeita. 

« Esta obra póde-se considerar como a 
mais importante da marinha d'este impe- 
tio; sem ella toda a embarcação que care- 
ce de algum concerto no fundo tem soffri- 
do a damnosa operação da querenagem, a 
qual, muito especialmente nos vapores, é 
de tanto dispendio, e esussá propria em- 
barcação tanta avaria, que na realidade se 
torna muita damnoss., 

« Reconhecida mesmo antes da conclu- 
são do primeiro dique a immensa vantagem 
que deve se obter d'estas construcções, con- 
traton o governo imperial, sob o actual mi- 
nisterio, um segundo dique parallelo do 
Primeiro, que sendo para o serviço de em- 
darcações menores, é tambem de dimensões 
inferiores ao actual. ç 

« Esta nova obra deve pelo contrato ser 
feita dentro de quatro annos. O snr. Law 
no fazer os desenhos para o segundo dique 
os dispôz de maneira que as mesmas ma- 
ehinas e poço que servem ao primeiro po- 
dem tambem satisfazer as necessidades do 
segúndo, estabelecendo por essa fórma no- 
tavel economia na nova construcção. 

« Deverá mediar entre os dous diques 
um espaço de 60 pés de largura na exten- 
são de 300, sobre o qual serão construi- 
dos os edifícios para deposito e preparação 
das madeiras que forem empregadas no con- 
certo das ambarcaçõea que n'elles entrarem. 

«O novo dique terá 225 pés de compri- 


ntrada. 
« Esta obra foi contratada por 855:0008, - 
quantia que, apesar do maior do que o cus- 
to do contrato do primeiro dique, é a elle 
proporcional, considérando-sa a grande 
quantidade de pedra que está sobreposta so 
mesmo, e lerá de ser removida. - ( 
« E" inutil entrarmos em considerações 
sobre a utilidade do emprego dos dique: 


até esta data lemos tido. 
«O pegão ao lado do mar foi feito de 
cantaria desde 25 pés abaixo da superficie 
do mar, por se ter encontrailo inesperad 
osição em que 
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havida na conclusão d'esta obra e as 


applicada pela primeira vez pslo snr. Law. 
« 4s duas bombas de esgoto da força 
de 40 cavallos tem 2 e meio pés de di 
metro e 9 de jogo, e devem dar 14 revo- 
tuções por minuto. Os nabos (plongeon: 
são de bronze massiço, metal que foi em 
pregado para que nunca se dê a oxydação 
tão facil em todas-as qualidades de ferro, 
As coldeiras que servem de motor a estas 
machinas são duplas é da força de 30 ca- 
vallos cada uma e de contsrucção toda mo- 
derna. : E 

« Devemos aqui observar, que, embora 
estas machinas tenham por variss vezes sof- 
frido alguma avaria e atrasado os trabalhos, 
foram encommendadss pelo emprezario para 
servirem de moiêlos de construcção d'essa 
elasse, deixando elle ao fabricante ampla li- 
berdade quanto ao seu custo 

« Infelizmente a espectativa do snr, Law 
não foi correspondida. 

« Fecha-se o dique por meio de uma 
porta caixão de uma applicação especial, e 
de invenção do mesmo empreiteiro; são co- 
nhecidos outros portascaixões , porém de 
encaixe, systema que por exigir muita exa- 


Ds 


Uaz  MOTIM HA CEM ANNOS. 


cCHiRoNICA PORTUENSE DO SECULO XVIII. 


== bos POR 


Arnaldo Gama. 
23 
[Cobtinuado — do n.º 239. 


= Tinba eu scabado de fazer vinte 
amnos, quando meu pai morreu, Ao abrir- 
'sa 0 testamento que deixou, lvu-se n'elle 
uma disposição, que encheu de espanto 
“oda a gente, e me indignou 2 mim. Meu 
pai deixava-me emancipado, e pedia a El- 
-Rei' que sanecionasse aquella disposição, 
-porque dizia elle, não só meu filho tem to- 
dos os predicados precisos para se portar 
“como-homem, mas além d'isso a snr º con- 
deça, fallando com o respeito devido á sua 
fidaiguia, é incapaz de ser tmtora daquelte 
“que tem de representar, como cumpre, a 
cosa dos condes do Sardoal. 

— A razão desta disposição extrava- 


— D. Leonor da Cunha, 
“dinha-a belleza e 4 doçura da nosso que- 
ida mãj, e, como ella, nascera tambem 
com a ifecessidada de amar pelo coração, 
de amar com todas as potencias da alma. 
A educação, que recebera, tinha desenrol- 


a nobres sentimentos, e aquella dignidade 
magestosa, a que a desgraça e a nobre- 
za da resignação tinham elevado asus que- 
rids educadora. Aos dezoito annos Leonor 
era um typo verdadeiramente ideal. Era 


! formosa tomo tu, Laura — como tu a quem, 


para seres de todo o fiel transumpto della, 
falta apenas aquella expressão de melanco- 
lia profunda, mas serenas resignada, que 
lhe rellectia dôcemente das feições, e que 
era resultado de certo da continua con- 
templação da tristeza de nossa mai, com 
quem vivia intimamente, mais como irmã 
do que fitha. 

— A vida d'ellas era quasi rigorosa 
clausúra: Meu pai rarissimas vezes ia ao 
paço, e ainda mais raras frequentava os 
saraus, que eram n'essa epocha frequen- 
tes na córto. Era elle homem de poucos 
amigos. Não lhe déra Deus genio capaz 
de associar-se com a epocha em que nas- 
cera; e esta circumstancia e o orgulho 
quasi brutal, com que tractava toda a gen- 
ta, orredavam delle ainda os parentes mais 
chegados. D'esta insoeinbilidade as verda- 
deiras viclimas erão minha mãi e minha 
irmã, que em quanto a ella ném mesmo 
julgava possivel soffrer-se com aquela iso- 
lamento. Era maito feliz por que me “via 
capaz de arcar braço a braço com win tou- 
ro ou com um leão, por que podia ralhar 
despoticamente com os creados e com os 
caseiros, por que era obedecido humilde- 
mente, por que só eu tinha audacia bas- 
late para montar 05 seus cavallos quasi 
selvagens, e por que emfim podia desa- 


vido nella estas excellentes qualidades, tão 
Proprias deuma senhora, e ao mesmo tem- 
- po tinham-lhe impriínido no espirito altos 


bafar com a coiraça de que usára em Mon- 
(tes-Claros, o despreso que sentia pela gé- 
tração que á d'elle tinha suceedido. 


— Pela minha parte vivia pelos salões, 
e alimentava-ma de rixase de turbalencias 
de toda a ordem. Aos dezesete annos eman- 
cipei-me de facto da tutéia de meu pai, 
Reagiu elle ao principio, mas depois que 
me viu, numa tourada, matar um touro 
furioso, que tinha despedaçado não ser 
quantos homens e cavallos; e depois que 
soube, por duas ou tres vezes, que eu ti- 
nha espancado a ronda, aculilado uns pou- 
cos de homens de noite, e feito fugir, 
n'ama romaria fóra de Lisboa, o povo que 
m'elta se juntára, e que tinha querido vin- 
gar em mim um desacato que eu e alguns 
amigos tinhamo! mmetlido, resignou-se, 
deu-me por homem completo, e por con 
seguinte nonca msis me pediu satisfação 
dos meus actos. 

— Entretanto que vivi sob a influencia 
directa de meu pai, nunca elle me deixou 
aproximar moito dg minha mãi nem de mi- 
nha irmã. A vids que depois vivi por mi 
nha conts arredou-me quasi que totalmente 
deellas. Apes sso, e apesar de não saber 
apreciar bem n'essa epocha atriste sorte, 
a que o genio de meu pai condemnára aquel- 
las duas pobres mulheres, sentia por ellas 
certa alfeição indefinida, mas profunda de 
véras, mas instintirae tão forte, que o fazia 
irritar a elle pela maneira virulenta, com 
que muitas vezes lhe acoimeia frieza e o 
isolamento, com que as tratavs e em que as 
tinhs. O acontecimento, porém, que deu 
causa á disposição testamentaris de que fal 
lei, fez-me aproximar intimamente d'ellas, 
rompendo entre mim e meu psi um anta- 
gonismo, que durou até á morte d'elle. Es- 
te facto, de que brotaram todas as desgra- 


ças da nossa familia, foi como vos von contar. 


D. Francisco parou alguns minutos, e 
depois continnon assim : 

— Sebastião José de Carválho « Mello 
era n'essa epocha mancebo quasi que des- 
conhecido, e do qual não havia quem sus- 
peitasse sequer que havia ds ser um dia o 
ministro do reino de el-rei D. Josée o ver- 
dadeiro rei absoluto de Portngal. E comtu- 
do bavia já n'elle todo o preciso para jus- 
tificar qualquer advinhação neste sentido. 
Era moço na flôr da idade, de bello aspecto, 
de costumes austéros, de porte soberano, e 
de altos pensamentos. Pertencia ao exerci- 
to, mas por influencia de D. Luiz da Cunha, 
nosso embaixador em Londres, tinha já sido 
empregado em alguns negocios diplomali- 
cos, nos quees demonstrára profunda intel- 
ligencia e alta prespicacia. 

— Q acaso fez travar entre mim e este 
homem estreita amizade. Encontrei-o um 
dia quasi victima de uns poucos de assas- 
sinos assalariados, e salvei-o da morte. Des- 
de então nunca mais deixamos de nos con 
siderar como dois verdadeiros irmãos ; in- 
felizmente, porém, esta amizade, incontes- 
tavel diante de mil provas de dedicação 
que me deu, nunca o obrigou a abrir-se in- 
teiramente comigo e a fazer-me confidente 
dos factos da sua vida mais particular. Ou 
fosse em razão do caracter cerrado e pouco 
communicativo com que Deus o dolou, ou 
fossa por que a minha leviandade lhe não 
inspirasse confiança o que é certo é que eu 
ignorava a vida intima d'squelle bomem 
tanto como qualquer dktro que d'elle nem 
ao menos tivessg ouvido fallar. 

— E, comiudo, Sebastião José de Car- 
valho era o amante querido de D. Leonor 
da Cunha, que dinava, e por quem era 


amado extremosamente; era protegido por 
minha mãi, que o estimava, e, o que é 
mais, os assassinos, de que estivéra em 
pontos de ser victima, tinham sido assala- 
riados por ordem de meu paí, que, irritado 
por vér passar aquelle moço frequentes ve- 
zes na-rua e olhar-lhe para as janellas mais 
a miudo do que 6 seu orgulho podia sof- 
frer, tinha dado ordem so mordomo para 
o vigiar de noite, e mandal-o espancar ri- 
jamente, para lhe castigar a ousadia de fi- 
tar os olhos audaciosos nas paredes da 
casa do conde do Sardosl. O mordomo 
“xorbitára das ordens qua recebêra; com- 
tudo, na assalarisção dos assassinos e no 
tentativa contra a vida de Sebastião de Car- 
valho, satisfizéra em parte, como vêdes, 
as ordens despoticas do amo. 

— Tres mezes depois d'isto parli para 
o Minho. Eu andava então de amores com 
uma menina, formosa como tu, querida 
Laura... bella como tua mãi, de quem 
era amiga extremosa... que Deus fadára 
para ser, annos depois, condessa do Sar- 
doal, e para ser mais tarde... 

A voz de D. Francisco fôra: pouco e 
pouco enfraquecendo ao dizer estas pala- 
vras. Ao chegar ás ultimas, extinguiu-se- 
lhe em um cício, e o desgraçado deixou 
pender a cabeça sobre v peito, e emyalli- 
deceu como um cadaver. 

— Meu tio... meu querido tio | — disse 
Laura com os olhos arrasados de lagrimss e 
baijando-lhe muitas vezes as mãos. 

— Alvaro... D. Francisco !|— balbacios 
D. Manoel de Lancastre, sentsndo-se ao lado 
d'elle, e pondo-lhe commovido a mão sobre 
o hombro. , 


sendo ella já tão geralmente reconhecida e. 

apregoada. a 
« Outro meio ha-de effectuar-se o con- 

certo do fundo das embarcações 

uso das emortonas», 


Level Roo | “ 
« Somos tambem informados dv que o 
, e já deu 


cupadas e que pela sua muita simplicidade 
tornam evidente a economia lanto em tem- 
po quanto em custo que haverá em uma 
operação, até hoje bi te onerosa. 

« Esta ob) fo ajustada por 300: 
devendo ser n'ella empregados os materises 
de maior duração, como a pedra de canta- 
ria, a alveni eo ferro. a 

«O methodo de suspensão é uma ma- 
china loco-movel em lugar do que até hoja 
tem-se empregado com machinas fixas e 
correntes. ag 

« Esta applicação torna a operação de 
eneslhar os navios mais fscil, prompta é 
economica. 

« Deve essa obra ficar concluida dentro 
de 18 mezes. 

« A existencia d'estes meios de auxiliar 
as embsrcações que frequentam o oceano 
atlantico meridional é um melhoramento 
ha muitos annos reconhecido pelos homens 
praticos como de absoluta necessidade, e 
que elevará o porty do Rio de Janeiro á 


cabeça, é fiton-os com olhar sereno e chci » 
de dignidade. Depois continuou com voz fir- 
me, mas em tom rude e decedido : 

— Nessa occasião a familia da snr.* D. 
Marianna de Alvim partiu para o Minho, 
para onde a chamavam grandes interesses 
de familia. Parti apoz ella. Tres mezes de- 
pois recebi de Lisboa uma carta, que pela 
letra do subscripto reconheci que era de Se- 
bastião de Carvalho, Abria-B. Carvalho con- 
tava-me nella francamente os seus amores 
com minha irmã, as provas de verdadeira 
a mizade que linha recebido de minha mãi 
e perguntava-me por fim se o julgava digno 
de ser esposo de D. Leonor ds Cunha. 

— Sebastião de Carvalho não pertencia 
4 primeira nobreza, áquella nobreza de. que 
o velho conde do Sardoal se imaginava uni 
co representante; mas tambem não pertencia 
4 ultima, e os seus titalos de fidalguia eram 
reslçados pela generosidade do seu caracter, 
pela sua reputação de diplomata, e sobre- 
tudo pela verdadeira amizade que eu linha 
por elle. Respondi-lhe, pois, que não só o 
julgava digno de ser esposo de Leonor, mas 
até que seria para mim: inapreciavel felici- 
dade o poder-lhe chamar irmão. 

— Passaram dous mezes, durante os 
quaes não tive notícias de Lisboa. Já co- 
meçava a impacientar-me de véras, quando 
um dia desmonta á minha porta um cor- 
reio, que mostrava ter andado sem parar € 
a toda a brida, e que me entregon uma car- 
ta de Sebastião de Carvalho. Dizia apenas 
estas palavras, pouco mais ou menos: 

« D. Francisco, se prezas tua mãi e tua 
irmã, vem salval-as de uma grande des- 
graça. » 


D. Francisco ergueu repentinamente a 


— Fui tér com D. Marianna, gostrei- 


sua devida posição de porto de 1.º class 
tanto de abrigo como commercial, 
« Ecumpre-no 


inicisdo o contrato para uma mortons, em- 
prebendeu uma das nações mais commer- 
cises da Enropa obras de igual natureza, 


empregando para obtel-as 05 sars, Law e 


seus socios. Referimo-nos a Portugal, que 
pela primeira vez enceta a constracção de 
mortonas no seu porto principal o de Lisboa 

« O que pois hontem vimos e admi- 
ramos tem para nós mui gesudo valor, 
assim o disso o sor. conselheiro Joaquim 
José Ignacio, quando depois da retirada 
de Suas Magestades voltou, acompanhado 
polos snes chefe de esquadra Parker o ins- 
pector do arsenal de marinha, e outros 
ofhiéises de altos patentes ao pavilhão ar- 
mado junto ao dique, onde auiam ainda 
vs convidados, e alli propoz um brinde ao 
sor. engenheiro Law, dirigindo-lhe os mais 
bonorosos cumprimentos, às mais affeciuo- 
ses felicitações. 

«A essa brinde, não estando presente o 
sor. Low, respondeu em seu nome o seu 
ajudante Clemente Wilmot exprimindo o 
seu muito reconhecimento por tão distin- 
eta honra, os seus sentimentos de gratidão 
so paiz que tão bem o tem acolhido e » 
intenção em que se acha de dar todo o seu 
prestimo e envidar todas as forças de que 
dispõe para o bem-estar e progresso dessa 
grande nação, do Brazil. » 

Os porluguezes aqui residentes estão 
muito gratos nos distinctos deputados dou- 
tor José Luciano de Castro, Rocha Peixoto, 
P. Dins, Gama, visconde de Pindella e ou- 
tros mui digaos deputados pela parte ener- 
gica e activa que tomaram nos debates abi 
aventados sobre a questão consular. Tor- 
nando-se ecco de sessenta mil compatrio- 
tos o duas mil Irguas de distancia, capta- 
ram esses honrados oradores O seu eterno 
reconhecimento: elles mais esperam, cntre- 
tanto, do seu patriotismo, visto que essa 
questão altinge cada dia a maiores propor- 
ções; portuguezes de todas as posições, desde 
o mais opulento alé o que menos possue, 
queixam-se da conducta irregular do con- 
sul, que d'elles escarnece, assegurando que 
occupsrá esse cargo em quanto quizer. 

Nas accusações novas que leem appa- 
recido na imprensa, o que ainda hbontem 
era uma dôr, um desgôsta profundo, hoje 
semelha-se ao desespêro. E como não ser 
assim, se ás mais justas, ás mais francas 
e fundadas arguições responde esse fanc- 


ui consignar uma eir- 
cumstancia hsongeira: depois de bem siian- 
tado o nosso primeiro dique e ds estar 


poasavel mercenario, aibs sólBatão pediu 
e o defendessem ! À 
Barbosa saria nesdio ss fussesnt o tri- 
bunal bombrasr com o viseravel que nada 
sabis do que 0 tinhom pago para assigaar, 
ao homem de palha oppõz creatura de igual 
jrez, porém não a acceitarsa; como o con- 
sul elle escrevêra, e devis ser responsavel 
por aquillo de que o consul se não respon- 
sabilisava | 


um homem, que achando-se aqui para me- 
racer s confiança de seus compatriotas o re- 
pelhdo por todos , prefere manter-se na sua 
posição sem decóro a pedir desistencia de 
um cargo que apenas oceupa oflicislmente. 
De um homem que ainda não encontrou um 
só de seus compatriotas em tudo o imperio 
que se encsrregasso da sua defeza, alli- 
viando-o da dificil tarefa de procurar pseu- 
donymos com que, com novo Prolheo, se 
disfarce nas tiradas com que responde ás 
mais graves interpellações 

Aus proprios a quem a persistencia de 
tal funccionario menos affecta, custa a crêr 
ns sus conservação contra o voto unsaime 
Jaquelles que devia ter como seus mais 
solheitos partidarios. Como será possivel, 
com efeito, que mereçam consideração fóra 
os subditos delle, a quem tão 
acerba € acintosamente aliribue vícios e 
intenções sinistras o homem encarregado de 
protegêl-os, de zelar, de sustentar os seus 
direitos? 

E" o consul portaguez quem aqui le- 
van! signando-se Um brazileiro indigna 
do, pathias e prevenções contra os seus 
compatriotas ; é elle quem, ferindo a in- 
dependencia dos altos poderes de sua na- 
ção, aflicma que o não podem demitir; é 
elle emfim quem, manchando a gravidade 
dos funcções que exerce, chama a juizo um 
Je sous accusadores, o que julga mais fra- 
vo, e faz-se representar, ou antes associa- 
se com um testa-de-ferro para poder res- 
ponder por seus actos, conservando-se in- 
vuloeravel. 

Como fiel registro de seus feitos mais 
recentes, Lranscrevo aqui um artigo assigna 
do pelos Portuguezes no Rio de Janeiro e 
publicado no «Jornal do Commercio» de 22 
do corrente, Bil-o: 

« CONSULADO PORTUGUEZ. 

« O consul portuguez barão de Moreira 
tem-se tornado entre nós um. verdadeiro 
Judeu Errante, e qualquer o poderá expli 
car pelos doestos e maldições que lhe ati- 
ram na sua passagem como se comsigo 
trouxesse a trindade—fome, guerra e peste, 


cionario ou com o doesto, sob a respon- 
-sabilidade do algum testa-de-ferro, ou com 
a ameaça, fortalecida pela protecção inde- 
finida de quo-se jncta gozar? 

Em todas as reuniões de porluguezes o 
thema ds conversação é o consul; e não se 
ergue uma só voz para defendel-o, porque 
nesgos renniões não entram só homens d- 
palha que se responsabilisavam na forma da 
Jei pelo publicação dos artigos assignsdos 
sob o psendonymo Um brazileiro, Um bra- 
zilciro indignado , e outras nojentas verri- 
nas nas quaes o verdugo não satisfeito de 
“odio descia ao lodo do insulto, e u'elle re- 
folgava para que alguns jactos manchassem 
as suas viclimas. 


« Em dons dias consecutivos deu pro- 
vas d'esta proposição : 
« Numa audiencia publica do juiz mu- 
nicipal da 1.º vara, em dous processos de 
responsabilidade em os quaes o barão de 
Moreira era author em um e réu em ou- 
tro, onde mais de quatrocentos. portugue- 
ves assistiam a uma d'essas defezas de pro- 
curador ou advogado, a pslavra—digno — 
com que foi bafrjado de leve, sofreu umo 
correcção bem triste para um funccionario 
que deve 'ser respeitado, d'essas quatro- 
centas pessoas que aliás até alli se tinham 
portado com todo o respeito devido a um 
tribunal. 
«As palavras—digno não, indigno sim 
-—ecorreram involuntariamente de seus la- 
bios e encheram a sa) orque esta é a 
opinião que goza no Ri de Janeiro o de- 


o os negocios strang rosem 
«Jornal do Com- 


cusado o bar tr sponsavel 
dos artigos a que acima alludimos, publi- 
cados no mesmo e 
30 do mesmo me 
Ainda uma vez 0 genio fertil da intriga 
Savoreceu o consul; por tal forma tem elle 
sabido apresentar Barbosa ás authoridades 


legal mação por tantos titulos 


prazer e 
dr 


to, no salão e fóra della; o 

gorgitava de todos os cori 

pensamento que dominav, unico alvo 
d'este regozijo era D. Pedro V. Os subdi- 
tos portuguezes não pódem na terra da San- 
ta Croz esquecer-se do dia 16 de setembro. 
« O povo era curioso, e passeava a vis- 


E" até onde póde chegar o cyaismo de 


ve as costas, preferindo antes entregalsp | « 


a si mesmo, do que manchar a alegria de 
tão segrado dim 

«E folgou com isto, porque se a indi- 
Tersnça não tomasse o lugar da indignação 
e as eosias não substituissem osolhares, al- 
guem o teria visto risonho por demais [que 
não sabemos como ainda tem elle vontade 
de rir], cobrir Lis com as flôres que al 
gum culhera para offerecer a Rachel. Mi- 
seria ! 

« Não são declamações o qua deixamos 
dito, são factos passados diante de milhares 
de pessoas, diante do senhor encarregado dos 
negocios de Portugal,para cujo testemunho 
appellamos. Mas quererá ainda este senhor 
oceultar os erros e desscatos do consnl ba 
tão de Moreira so governo portuguez? 

« Eis-aqui o procedimento do consul 
geral, de Portugal barão de Moreira com os 
seus compatriotas ; eis-aqui o respeito en 
veneração que presta so nosso monarcha ; 
eis-aqui o funecionario portuguez que, certo 
da impunidade das (sltas que tem commet 
tido no exercicio de suas funcções, alsre 
deia a cada moment» que ha-de sabir do con 
sulado quando morrer ou quando quizer, 
porque altas personageus o sustentam, 

« Não duvidamos que os exc.Mº? vis- 
conde de Castro, Fontes de Mello, Morses 
Carvalho, Santos Monteiro, Corrêa de La- 
corda e Monteverde tenltam sido até aqui 
protectores decididos do consal portuguez 
bsrão de Moreira, mas o que duvidamos é 
que estes distinetos cavalheiros continuem 
a sél.o depois que tiverem pleno conheci- 
mento das torpezas e malversações pratica- 
dos pelo seu protegido. 

« Não, não é possivel que cavalheiros da 
ordem «aquelles que spontamos dispensem 
favores e protecção áquelie que, não  satis- 
fuito em postergar todos os direitos dos por- 
tuguezes, ainda chasqueia, atassalha e rui 
cularisa a sessenta mil subiitos de Sus Ma- 
gestade Fidelissima residentes no Rio deJa- 
neiro, e como maior eynismo diga á bôca 
ebeia : «Alé á aberlura das camaras estou 
seguro, e com ellas abertas tambem ficarei, 
porque me darão tempo para mandar docu- 
mentos e alguma cousa mais que demove 
rão os representantes do povo 3 collocarem- 
se do meu lado!» 

«Que audacia | 

«E será possivel que o snr, Avila aulho- 
rise tal procedimento e deixe esse grande re- 
banho á mercê do lobo matreiro e voraz? 

« Será possivel que os poderes do Estado 
não lancem suas beneficas vistas para os seus 
patrícios residentes no Brazil, eos deixe de 
altender em' sua lão justa reclamação ? 

« Não é possivel; não o acreditam os 
« Portuguezes no Rio de Janeiro» 

Comquando o barão de Moreira se tenha 
empenhado com a directoria da Sociedade 
Amante da Monarcbia para 
declaração de que o fsclo se não passou as- 
sim, o que não sabemos conseguirá, a 
verdade d'essa occorrencia Imente a que 
foi referida n'esse arligo u 

Durante as semanas findas em 7, 146 
21 do corrente mez de setembro foram 
submeltidos a registro no: tribunal do com- 


mercio d'esta côrte os seguintes contractos 


lhe dar uma |d 


olau álbino da Silva, em negocio decar- 
as para conduzir café, com o capital de 
$000, sob a firma de Jysé Parlicio de 
eeira Junior. 
De Cornelio José Vieira e Narciso Can- 
dido Cardoso Sanches, em commercio de 
loja de barbeiro, com o espital de 1:3008, 
sob a firma da Vieira & Sanches. 

De Jacintho de Souza Neves e João Hil- 
denbrand, em commercio de colchoaria e 
marceneria, ou mutro qualquer que lhes 
convenha, com o capital de 5:0008000, sob 
a firma de Neves & C.* 

De José Pinto de Figueiredo Souza Vi- 
lena a Jodo de Freitas Travassos, em com- 
mercio de generos seccos a molhados por 
atacado, ou outro qualquer que lhes con- 
venha, com o capital de 120:0008000, sob 
a firma de Vilhena & Travassos 

Da Gregorio Antonio da Cruz é Theo- 
loro de Paula Carvalho, em commercio de 
ferragens, tintas e objectos de armsrinho, 
com o capitel de 2:0008000, sob a firma 
te Gregorio da Cruz & 2. 

De José Gonçalves Visnna e Alexandre 
Candido Rebello, em comercio de vidrós 
tros gensros, com o capital da réis 
78217, sob a firma de Vianna & Re- 
bello. 

Da Antonio de Souza Alves e Julio Ce- 
sar Augusto Moreira, em commercio de sec- 
cos e molhados, ferragens e sbjectos de ar- 
marinho, com o capital de 20:0008000, sob 
a firma de Alves & Moreira. 

De João Ferreira Duarte Leitão e um 
commanditario, em commercio de fabrica 
de charutos, com o enpital de 4:0008000, 
soba firma de João Ferreira Duarte Leitão 

De Edunrdo Schacflsr e Eduardo: Ger- 
mack Passollo, em commercio de consigna- 
ções e conta propria, com o capital de réis 
10:000$000, sob a firma de Schaeffer & 0.º, 

De Jusé Martios do Couto e João Luiz 
Pereira da Costa, em commercio do com- 
pra e venda de toda e qualquer mercadoria 
com o capital de 5:0008000, sob a firma 
de Costa É Couto. 


1! 


NOTICIAS DA AMERICA DO SUL. 

No dia 22 de setembro entrou no Rio 
de Janeiro o paquete francez «Saintonge», 
procedente do Rio da Prata, com datas de 
Buenos-Ayres até 15 e de Montevideu até 
16 do mesmo mez. 

O «Jornal do Commercio» pnblica as 


plenipotendiadio argentino, pedindo ao 


verno da Assumpçso explicações por ha, r 


É! 


recebido o dr. D. Lorenzo Torres no: 
eter de agente confidencial da provincial 
Buenos-Ayres. Teve porém D. Baldomero: 
tontentor-se com as explicações que « mi= 
nistra de estrangeiros de Lopez lhe deu d pa- 
raguaya. 

Começára já à trabalhar a estrada de 
ferro. 

No estado oriental nada occorréra de im- 
portancia politica; algumas quebras com- 
merciaos porém, entre as quaes so aponta - 
vam as da D. Jaime Crucety & €.º e D. Fran 
cisco dela Serra, traziom sobresaltada a clas- 
se mercantil. 

Reuniu-se a sessão legislativa extraor- 
dinaria para nomear os dous mombros que 
faltaram para integrato tribunal de justiça, 
e foram designados para este cargo os dou- 
tores D. Marcos Vaez a D. Ramon Vilardebó, 
A noticia de estar o genaral Flores com 
um commando no e: 
obrigou o governo oriental, receioso de uma 
invasão, a postar sobre as margens do Pra- 
tao do Uruguay um corpo de 200 guardas 
nacionaes. ' 

A respeito das reclamações anglosfran- 
ceras, parece ler-se concordado n'um juro 
annual de 5 por cento, ficando adiada até 
á reunião das camaras a designação da ren- 
da que tem de ser bypothecada a este pa- 
gamento, 

Restabeleceu-se no dia 12 a ilumina- 
ção da espitol a goz. 

Tendo o vigario apostolico destituido 
de seu motu-proprio o cura reitor da ma- 
triz; provocou este incidente uma troca de 
noias entre-elle e o ministro do governo. 

No madrugada do dia 13 foi a pópu- 
lação subitamente despertada “por uma for- 
ussima canbonada na bahis. Eram as fra- 
gatas inglezae franceza, que a tiros de pe- 
ca rompiam uma enorme manga de agua 
ou tromba marinha que do sul vinha so- 
bro ellas.. Houve porém quem duvidasse da 
realidade do phenomeno. 

Notícias do Chili referem ter sido elei- 
lo presidente da repnblica D. Josquim Pe- 


jrez por 199 votos de entre 216.» 


eme 


Documentos 
RELATIVOS ÁS ACCUSAÇÕES FEITAS AO CONSUL 


DEE 
de que houve por bem aulhorisar-me a 
a tudo quanto em meu desabo- 
escripto durante todo este anno 
nas columnas do «Jornal do Commercio», 
tenhada fortuna de ficar habilitado para 
|sabmelter ao julgamento de v, exc.* todos 
quantos factos se ms leem assacado. 
Passo a examinar s totalidade dos es- 
criptos hostis, 3 a 
- Protesto a v. exe? que não deixaria 
uma unica accusação ahi formulada, sem a 
esclarecer a fundo. .. ; 
Como porém as near 5 dios tal 
defeza vai lovar-mo, mo aconselham dar a 
ella todo o methodo e clareza, espero que 
v. exe? approvará o expediente que voa 
seguir, : 
A saber: Ê 
Cada uma des sccusações será formu- 
lada num officio especial, com a respocti- 
va exposição, defeza e documentação. 
Já algumas d'ellas teem formado parte 


to de Buenos-Ayros | de anteriores olficios meus avulsos, mas 


peço licença para essas mesma: 

duzir, visto tractar-se de uma just 
geral, 3 ais eg 
Quando sobre algum assumpto appare- 
cer a mesma imputação reproduzida em dn] 
rios papeis, só alludirei a um qualquer d'el- 
les [se forem todos ellos inteiramente simi. 
lbantes), ou transerevei de cada um qual- 
que alguem 


quer facto on cireumstanci 
acerescentar d arguição. ahi dera 

Comprebenderão estes officios justifica- 
tivos uma serie sobre si separada da cor- 
respondencia do expedient 

A fim de facilitar exc.* a apreciação 
de qualquer facto, indicarei n'um indi 
especial, qual o astumpo tractado em 
um «dos referidos oficios. ' t 
Será este considerado o primeiro. O que 
remetti pelo ultimo paquete, com data de 
7 do corrente, relativamente 4 minha 
cionalidade, dou-o como segundo, visto ser 
repulsão de ama incriminação, pedindo des- 
culpada haver sido tal assumpto tractado 
antes dos que v. exc.º nominalmente -de- 
terminou, o que foi então devido á caren- 
cia de tempo. postisl gêguras maus 
Oxalá que o brado intimo mo não en- 
8 ndo tãv altamente me assegura que 
o mais recto dos juizes sentenciará a final 
este triste pleito, proelamendo que monta 
jámais desmereci a confisnça com que du- 


GERAL DE PORTUGAL NO RIO DE JANEIRO, 
O BARÃO DE MOREIRA: 


seguintes noticias recebidas por este pa- 
queto: 

«A questão argentina ficava no mesmo 
pé; nenhum combate ainda se déra entre 
as forças de Buenos-Ayres e as da repu- 
blica. Os periodicos portenhos apenas sa- 
bem dizer-nos que nos principios do mez 
o exercito abalára de Rajas em demanda 
migo, que, segundo as ultimas no- 
va entre Orqueta e Canada de Ca- 
to ou dez leguas das suas van- 
guardas, commandadas Po general orien- 
tal Flores, sie rá o 
Uma corta escripta á ultima hora fal 
lava de um recontro entre as guardas à 
qadas. 


Affonso ui iot é um commandita- 
rio, em commercio de commissões e conta 
i ital de 100:0008000 


a oh 

reira dos Santos o Jo 
quim Dias Ferreira, em comercio de sec- 
cos e molhados, com o capital de 1:0008. 
sob a firma de Santos & Ferreira. 

De Jonquim da Silva Ramos Arouca e 
José das Chegas Pereira Neves, em com- 
mercio de coreaes, com o capital de 1:6208, 
sob a firma de Arouca & Neves. 

De Joaquim Antonio da Silva e João 
Baptista Gonçalves, em commercio de sec- 


Quin-. 


Drazil-iras como um homem pernicioso ao | ta pelos camarotes observando quem vinha 
aiz, e particularmente á sua colonisação, | tomar parte em, tão patriolico festejo. Po 
de tal modo tem insinusdo que todos os|ca atlenção presta so encarregado de no- 
seus bons desejos a bem d'esta nação, que | gocios de Pertugal, que ás 8 horas e um 
já uma vez adoptou, são frustrados pala do; quarto já 14 se achava. A's 8 e meia as 
cusações que pessoalmente Barbosa lhe diri- | bandas executam diferentes peças e hym- 
ue ndo price o resultado des- | nos: o enthusiasmo recres, 
ses processos: 0 do barão nsufragou, e Bar- | taja a alegria. Derepent 
bosa foi condemnado à seis mezes de pri-| rute contiguo ao do snr. encarregado do ne- 
são e multa, de cuja sentença appellou este, | gocios e mais de tres mil pessoas fitam ocon- 


Tal é a consciencia que tem de sua pro- 
bidade o consul barão de Moreira, que ven- 
do reconhecidos como escriptos do seu pu- 
nho os artigos insuliuosos, que para indis- 
pôr dous povos irmãos assignou sob o pseu- 
donymo Um brazileiro, lal é 3 convicção 
que tem esse funccionario de sua força que 
recusou responsabilisar-se legalmente pelas 
injurias que escrevero, e, como o mais co- 
d'esses articulistas que mercadejnm 
a penna,soccorreu-se d'um desgraçado para 
se furtar 4 acção directa da justiça, e é 
sombra d'elle sob a protecção d'uní res- 


ee 


lue a cscta, e incitado pelas lagrimas que 

ella derramava mig; spicaçado pe- 

los proprios cuidados, montei immediata- 

mente a cavello, e em tres dias corri pela 
osta sessenta e sete leguas, sem parar alé 
isbos. Tudo soube então. 

— Sebastiho de Carvalho, presuadido 
pelo amor de Leonor e animado pela pro- 
tecção de minha mbi, apresentára-se a meu 
poi a pedir-lhe a filha para esposa. O ve- 
lho conde do Sardoal já era mais que oclo- 
genario, Mas pouco a idade lhe havia rou- 
dado do vigor primitivo, é esse mesmo pou- 
co que perdera, fôra compensado em so 
berba e em irritabilidade de espirito. Ao 
ouvir o pedido de Csrvalho, pareceu -Jhe que 
estava sonhando, e que era victima de pe- 
sadêlo sgoniador. Mas, reconhecida a ver- 
dade, perdeu a cabeça, e inspirado pela so- 
berba e pela vaidade dos seus progaminhes 
respondeu & proposta com insultos e com 
ameaças, e mandou sabir immedistamente 
da sua prosença o homem que ss atrevou 
a foze a 

— Esta recusa soberba e insolente feriu 
profundamente o justo orgulho do nobre 
mancebo. — « Desde aquello momento — 
disse-me elle, dias depois da minha che- 
gáda — o meu casamento com D, Leonor 
tornou-se impossivel; para ter lugar, era 
preciso quo teu pai me pedisse perdão de 
jrelhos, e que, sobretuão, eu me chegasse 
à convencer de que era lto nobre como 
ella. » — Eram duas circumtsacias estas 
meus filhos — accrescentou D. Francisco — 
ambas tão impossiveis de reslisar, como o 
dar vidaça um cadaver, ou chegar lume é 


sul garal, comb o maior sangue-frio (para 
não usarmos do termo proprio), percorre 
com a vista toda a plateia, e de novo com 
o binoculo aflrontosamente. Então honve 
um murmurio de indignação: parecia que 
o vulcão ateado no coração de todos os por- 
tugurzes ia estourar. Nunca o Brazil vira 
uma tal manifestação de asco exercida con- 
tra um funccionario de grau tão elevado; 
nunca se presenciára rpós um semelhane 
pronunciamento um desprezo tão formal, 
porque todos os portuguezes como que do- 
minados pelo mesmo pensamento, voltaram- 


— Bem longe de penssr em reparar o 
que linha feito, meu pai não cuidava em 
outra cousa senão em como se bavia de 
vingar, e sobretudo em como havia de pre- 
venir a possibilidado de realisar-se, contra 
sua vontade, uma união que reputava de- 
sairosa O tão fallado casamento do céle- 
bre pintor Vieira acontecera poucos annos 
antes, e meu pai empenhava-se em emba- 
raçar, por todas as fórmas, que se désse 
na sus familia acontecimento egual áquelte. 
A proposta de Sebastião de Carvalho irri- 
tou-o violentamente contra minha mãi e 
contra minha irmã; e foi precisa toda a 
dignidade e toda a altivez d'aquella para 
conter os impetos da cólera selvagem do 
velho a rude soldado ds Montes-Claros e 
do Almanza. 

— Mas o velho conde do Sardoal não 
era homem que desabafasse a ira sómente 
palavras. Era-o de acção como poucos, 
e, depois de conceber qualquer plano, não 
socegava um minuto sté o reslissr. Aos 
vlhos delle aquelle casamento era verda- 
deira deshonra, mancha indelevel no bra- 
zão da nossa familia. Tornal-o. portanto 
impossivel, foi desde logo a sua resolução 
inabalavel. A primeira ideia que teve foi 
obrigar minha irmã a tomar o babito de 
freira; mas, vendo-se contrariado pela al- 
tiva pertinácia com que minha mãi se ne- 
gou a ser cumplice de tão barbaro sacri- 
fício, tomou outra resolução, contra a qual 
era impossivel affrontar a mesma resistencia. 

— Meu pai tinha tido um irmão mais 
novo, que casira quasi na infancia, e que 
morrera aosjvinte annos, deixando atraz de 


cos o molhados, com o capital de 1 
sob a firma de Josquia Antonio da Silva 
& c . 

De Maria Cler e Delfim Alves Nogueira, 
em comercio de ollicina de funileiro e casa 
de hospedaria, com o capital de 3:0008000, 
sob a firma de Cler & Nogueira. 

De Manosl Gomes de Castro» Antonio 
Gomes de Castro, em comercio de forra- 
gens, miudezas de armarinho ou outro 
qualquer que lhes convenha, com o capi- 
tal de 120-000$000, sob a firma de Anto- 
mio Gomes de Castro & Irmão. 

De João Fernandes de Mattos e Joaquim 
Francisco Pereira Ramos, em commercio 
de exportação de madeiras, com .o capital 
de 22.0008000, sob a firma de Mattos & 
Ramos. 

De Antonio Joaquim Pinto de Araujo e 
Domingos Gonçalves da Rosa, em commer- 
cio de seccos é molhados, com o capital 
de 6:2728850, sob a firma de Araujo & Rosa. 

De José Porfirio de Oliveira Junior e Ni- 


n'esta occasião já tinha mais de cincoenta 
annos de idade, era nobre, soberbo e feroz 
como meu, pai, com quem vivia em estrei- 
ta amisade, em razão da semelhança dos ge- 
nios, e da veneração com que humilhava 
o seu diante das cans do velho conde. Foi 
n'elle, pois, que meu pai procurou a pos- 
sibilidade de realisar a resolução que tomá- 
ra. Propôz-lhe, e presuadia-o a casar com 
minha irmã, em nome da honra da fa- 
milia amesçada; e depois de conseguir o 
consentimento delle, o que lhe foi mais 
que facil, por que meu primo era tão so- 
berbo e tão zeloso da fidalguia da familia 
como meu proprio pai, ordenou à miuha 
irmã para que se preparasse para o casa- 
mento, Nem rogos, nem lagrimas poderam 
com elle cousa alguma ; e com o projecia- 
do noivo tambem foi inefficaz o apyéllo, 
que minha mãi fez corajosamente para a 
honra e para a dignidade d'elle. O conde 
do Sardoa! nunca sentiu por Leonor nem 
mesmo a afeição rude e grosseira que sen- 
tira por mim; e D. Filipe de Sousa, meu 
primo, era incapaz de sentir cousa alguma, 
que não fôsse a opinião, que meu pai lhe 
presuadira, de que aquelle casamento era 


Sardoal, 


mã recorreram á protecção de Sebastião de 
Carvalho. O primeiro pensamento d'elle foi 
matar D. Filipe, e depois raptar Leonor. 
Conteve-se, porém, disnte da ideia de que 
o mundo apregosria meios de se ligar 
uma familia ilustre, o que era apenas ii 
piração do amor extremoso e da compai- 


polvors sem (que ella selfincendeis em fex- 
plosão. ' 


si um filho, herdeiro do rico morgado de 
que aj mãi fôra senhora. Este homem, que 


xão que sentia por aquella pobre menina. 
Tomou portanto a resolução de escrever- 


preciso pars salvar a honra do brazão do! 


"esta epocha minha mãi e minha ir, 


debaixo « 
a a uma 


nha-se pro 
qões para integrar as c; 
tos senadores D. Valentim A 
cisco Muniz, D. Ventora Bosb, D. Rufino 
Elizalde e D. José Marmol; e deputados D. 


008. | Emilio Castro, D. José Maria Cantilo, D. Cu 


los Zafedor, D. José Maria Gulierres, DM 
noel Quintana, D. Manoel Montes de Oca e 
D. Hector F. Varela. 

O governador de Cordova, que já havia 
dissolvido a camara provincial, remettendo 
presos para o Paraná os deputados que pro- 
testaram contra, semelhante acto, procedeu 
agora da mesma fórima a respeito da muni- 
cipalidade, enviando para o exercito os mem- 
bros que recusaram abandonar o seu posto. 

Em Tucoman houve novo e mais vio- 
lento incendio, e em Mendoza senliram-se 
novos tremores de lerra que fizeram perder 
a ultima esperança de poder habitar aquel- 
las paragens. 

O presidente Derqui dirigiu uma men- 
sagem ao congresso do Paraná, que a seu 
turno lhe respondeu com uma especie de 
manifesto. 

Das ultimas noticias do Paraguay a mais 
im portante é a relativa a uma discussão pro- 
movida por D. Baldomero Garcia, ministro 


me, reservando-se, porém, o direito de in- 
tervir m'squelle monstruoso sacrificio, se 
por ventura eu não o quizesse fazer. 

— « O dia mais cruel da minha vida — 
disse-me elle depois — foi aquelle em que 
luctei indeciso entre o amor e o orgulho, 
que ambos me dominavam com igual força, 
e com igual violencia. Oh | estes fidalgos !... 
estes fidalgos da côriz!... vdeio-os! Es- 
pero em Deus que bei-de ainda ler uma 
hors, em que os bei-de esmagar com des- 
preso, e fazer arrastar de rôjos diante de 
wim, mais humildes do que os mesmos vil- 
lãos. 

— Chegnei a Lisboa tres dias antes do 
projectado para a celebração d'aquelle ne- 
fando casamento Mal desmontei, corti, pri- 
meiro que tudo, so quarto de minha mãi. 
Achei-a abraçada com minha irmã, ella se- 
rena e com os olhos sem lagrimas, como 
quem estava affeita a sofirer no coração 
sem que o rosto désse signses do soffri- 
| mento; e a minha pobre Leonor pálida, 
| perdida em afilicção dolorosa, e abafada 
em lagrimas e soluços. 

— « D. Francisco—disse-me minha mãi 
— teu pai obriga Leonor a casar com D. 
Fillipe. O casamento é de hoje a tres dias. 

— Minha mãi disse-me apenas estas pa- 
lavras; mas foram basiantes. Puz os olhos 
no rosto d'ella, fitei depois o de Leonor, 
e comprehendi tudo. Senti-me de repente 
apossado de uma raiva salínica, à inspi- 
rado por ella corri furioso ao quarto de meu 

st. 


— Abri a porta de repellão, e com a 
orça ioppirtça pelo demonio de que ia 
agitado. O conde estava conversando com 
D. Fillipe. A miaha spparição repentina e 


M 


(Continuado—do n.º 299.) 

Justificação do consul geral barão de Mo- 
reira. 

Oficio n.º 1 ' 


outra dirigida ao mos- 
“Antonio Gon 


cações, as 
queno circulo de 
iofinitamen! 


ceiro. 
Desconhece: 
ge 9 governo 
vesse de oceu 
que nunca 3 
pois que os factos, em que assentam, hou 


e que por 
isso devo evitar que os minha palavras so- 
jam cridas por mérss exposições 
Timbrarei em levar á ultima evidencia 
documentos mais irrefragaveis e apropri 
dos s cada uma das justificações e da na- 
tureza mais autbentic: 
Na latitude que v. exc.º se dignou con- 
ferr-me a mercê de dar á minha defeza, 


o meu aspecto enfurecido fizeram profun- 
do abalo nos dous: 

== « Sor. conde — disse eu em voz ab; 
fada pela cholera — chego, graças a Deu: 
ainda a tempo para embaraçor a realisa- 
ção de um crime projectado por um ve- 
lho insensato e. approvado pela alma ne- 
gra de um miseravel. D. Fillipe, és um 
infame... és um villho,.. o 

= Edizendo, assentei-lbe em elreio uma 
bofetada na face. 

— Meu primo soltou um grito de rai- 
va, & arremeçou-se sobre mim com aes- 
pada empunhada : meu paí correu ao lu- 
gar onde tinãa a sua, que tirou da bainha 
com raiva igual 4 d'elle. Antes, porém, de 
se poder juntar em auxilio de meu primo, 
desarmei este, e, tomando-o pela góla da 
casaca, arrasteio ao alto da escadaria do nos- 
so prlacio, e atirei-o por ella abaixo, gri- 
tando aos creados : 

— « Ponham-me fóra esse villão a chi. 
cole. 

— A queda foi fetal a D. Filli 
vantaram-n'o desanimado, e condo 
n'o a casa numa das nossas cadeirinhas. 
Vinte dias depois morreu vietima da rai- 
vs e do odio que d'elle se apossára em fre- 
nesim. 

— Eu voltei para junto de meu pai O 
velho conde estava sentado, impassível e 
sereno, em uma poltrona: e a espada que 
empunhára, estava para o lado, no chão, 
mostrando que tinha sido arremeçada com 
raiva. 

— Dirigi-me a elle, e disse-lhe rude- 
mente e com imperio : 

— « Sur. conde, a velhice extrema fez- 
lhe perder o juizo. Em outro tempo v. exe.” 


| Antonio José d'Avila, conselheiro d"Estado, 


mpre. presente | poi 


todas, os minhas asserções, por meio de|| 


rante trinta e cinto annos hei sido favore- 

cido pelo governo de minha nação. 
Daus guarde a v. exc.º Consulado ge- 
de Portugal no Rio de Janeiro, em 18 
agosto de 186L=[].2º o exe "º sor. 


ministro e secretario d'Estado dos negocios 


exe."º snr, — Por despacho de | estrangéiros.==Barão de Moreira, consul go- 
p eradoid ho ordenou +. exc.* | ral, vma va tes; k 
lesse; 2> tem aos lnd a sab o 4 


-|  Formárs cu parte das associações 
promoveram a EO Iágioi de 1820. 
tar ti -me do Porto o 
essião da en! opa: 
em 30 ds setembro d'esse anno. de- 
ipi Leia ipi. 2 
imosa, soci ca. 
qual em todos as suas ões me 
nomeou onrojacia ainda do ser então 
mu 5 memorias d'esse tempo estão 
,8 creio indispensavel docu 
que muitas, ns podem. 
cómo as publicações da imprensa 
- Foi euque, como pra na 
tes tas do | iarcha | 
Pao» o Mao ups “Thomaz; foi 


não praticaria uma acção d'estas. Avizo- 
se pois quo nos não dé mais razões de pe- 
dirmos a El-Rei que lhe nomeie tutor para 
a sua segunda infancia. 

— E depois de «um momento da refle- 
xão, continuei: x 

— « D. Leonor ama Sebastião Josó do 
Carvalho, e eu prezo-o como devo prezar 
um homem, que é nobre por que nasceu 
nobre , e porque é i ado por altos é 
generosos espíritos, que são mais do que 
a fidalguia do nascimento. Este essamen- 
to ha-de (szer-se... vê 

— « Nunca. nuncal—balbuciou elle 
em voz abafada pela soberba e com os olhos 
incendiados, mas sem so levantar da ca- 
deira, » 

— « Ha-de fazer-se--bradei então in- 
teiramente perdido ds cabeça — ha-de fa- 
zer-se... que o quero eu, e que o exige 
a felicidade de Leonor. Ha-de fazer-se, por 
que "o fuciuro de minha irmã não ha-de 
continuar a ser por mais b npo jasneta dos 
caprichos ignobeis de um velho tonto é 
desscoraçoado. a. 
tenção com que eu disse aquel- 
las palavras, era santa; mas nho era as- 
sim que devia Iraclar men pai, nom ascans 
venerandas de um velho. Na minha des- 
geaça Deus attendau tambem á punição d'es- 
te crimo. À 

A estos palavras, D. Francisco parou em 
nova pausa, durante a qual se conservou 
engolfado em profunda meditação. 


a que resolveu cresção de 


sta minha 
Fat gp constituição, eujos ali- 


um monumento, 


cerces chegaram a levantar-se. 
Por autrô lado, vsrios cargos me foram 


milicias. 

Bem se comprehende, pois, quão arris- 
cada deveu tornar-se a minha posição após 
os suecessos de 1823. Electusda a jorna- 
da de Villa Franca, sabido é que se repe- 
tiram és authoridades do Porto ordens ri- 
“gorosas de internamento, deportação ou 
prisão, de cidadãos reconhecidamente libe- 
raes; e constando-Me que 0 mevngme fi- 
gurava em listas de proseripção, tractei logo 
r-me a salvo. Entho dirigi circulares 
ndo que passava», estabelecer. m- 
do du Janeiro para 0 fim je esfriar o 
E uição, pela certeza do meu volunta- 
«tio, allastumento da patria, como succeden, 
ficando assim, habilitado para transportar 
me ao Brazil, com navio e carga de minha 
proprirdade. É 

Md documento n.º 2 mostra ler eu sa- 
bido do Porto, a 2ldo novembro de 1823 
E gi a esta cidade aos 24 de janeiro de 
1824. 


» Ninguem, ignora os graves açontecimen- 
Aos desse periodo, mas, o que se não sabe 
dos é quaes fossem as providencias 
então decreladas ácerea de portuguezes, No 
«proprio anno da, minha sabida de Portugal 
haviam sido promulgados dops decretos. 

Sob n.º 3, annexo, cópia do de 14 de 
jsneiro de, 1823, no qual declarando-se in- 
lecorosa e arriscada. a admissão franca dos 
subditos de Portugal, a'um, paiz, com o qual 
aquelle reino se achava em guerra, foram 
“determinadas as formalidade de fiança e ju- 
ramento, Sem as quees nçabum portuguez 
podia permanecer, no territorio Ausebeiros 
o Sobyur LÃ, é transcript poe de 
20 de novembro do, mesma ando, suspen- 
«dendo pquellas concessões até se legislar so» 
ibra,as condições, de Lts forr iq q 
« Chegando. e a móepors 
desta dats, ha logo ne deidades 
«da minha posição, mas obtive, sen ndmitli- 
do aopi FE ip spulicia no dia 26 de 
qdaneiro «de 1824, onde, fiz ;s declaração de 
minha residencia e de que vinha, com o 
proposito de estabelecer-me como nego- 


ciant polo peço vp 
E e ARE cane! evim 'conformi- 
«a legislação então, vigente, pre- 
pad nota pita sehir, o pd a 
minho ruina, visto, que nem eu nem a mi, 
nha propriedade. seria admitida em, porto 


algum do Brazil. Ponderei que não podia, 
sem relrouclividado, Pg a ims 


icto do decreto da 20 da novembro, 
pelado pro a e vinha no mar e 
a 4 


se não achavam no Brazil quando foi a in- 
dependencia, embora tivessem aqui residi- 
do antes della, e voltado depois; que fa- 
rá a quem só veio depois, e nunca antes 
aqui pozera pé! Até se deu um casu 
“m circumstancias excepeionses. Um com- 
patriota, nosso, que residira no Brazil an- 
tes da independencia; que só se ausentá- 
ta para cursar a Universidade; que regres- 


quereu ser reconhecido brazileiro; que che- 
goa a obter consulta favursvel do desem- 
bargo do paço, com que o governo se con- 
formou, sob o fundamento de que a resi- 
dencia anterior, para fim lão privilegiado 
como o de estudos, Lurnava presente 0 du- 
sente; com lão allendivais circumslancias 
foi repellida 8 sua pretensão; e sob o n.º 
7 dou por extracio parte do parecer; da 
commissão de constituição da camara dos 
os, datado de 18 de agosto de 1827 
velecendo a doutrina, que sempre aliás 
vigoro) » que, n portuguez só assumiu a 
nacionslidade brozileira, no possado, ten- 
do residido no paiz, em 1822, « adhecido 
á independencia; no futuro, obtendo car- 
ta de natoralisação, ou em virtude de lei 
especial ou de li geral, qua r-ge a ma- 
teria, e que tem a data de 23 de outubro 
de 1832, 

Alé casos ha em que porluguezes, que- 
rendo sacar partido de haver jurado a cons- 
tituição do império, para o fim de serem 
cansiderados brazileiros, baixaram as mais 
explicitas declarações do governo, de que 
tal circumstancia não era de fórma suffi- 
cinte, para que fosse considerado cidadão 
brazileiro: sob n.º 87é Lranscripla uma por- 
taria do ministro do imperio, em caso exa- 
clamente analogo, consagrando esta dou- 
trina., qo» ; ; 
Evidencia-se pois que eu nunca perdi 
a qualidade de cidadão porluguez: 

Porque cheguei ao Brazil cerca de do- 
us annos depois da independencia; , .. 
«Porque nem por lei geral, nem por ia- 
dividual, Live jámais carto, de naturalição; 
-' Porque, chegando ao Brazil, como vi- 
clima dos idéas liberaes em tempo de guer- 
ra, tive de conformar-me ás exigencias das 
aucthoridades, locaes; |. q sis] 
«Parque os decretos, então vigentes, me 
impunham. obrigações, aliás compativeis 
com'a consersação da minha nacionalidade; 
Pargue.o meu juramento á constituição 
do: Brazil correspondia a ju:ar que não de- 
semparaya a sujeição à minha. petria, at- 
tenta a explicita disposição do artigo;6.º; 
Porque todos os governos de Portugal, 
edo, Brazil, desde a separação, me leem 
reconhecido a qualidade ds portuguez; | 
“Porque, ainda. quando por absurdo, me 
quizessem qualificar de brazileiro, a aceita- 
ção de empregos e honras dejPortugal, sem 
licenga do imperio, me. honvera, restituído 
á. nacionalidade do men nascimento ; 
'» Porque resoluções formses do. poder le- 
gislativo já consagraram definitivamente 


- | que, ainda com o desejo manifestado por 


portuguezes em circumsiancias muito mais 
appropriadas, não se adquire o titulo de 
Drazileico,, senão por meio de carta de na- 


le 
eumstancias em, 
AS quicir) npe 


oi qt ai e | 
em qua portug 


abis 


Ra A 68 expressa, ou Iaci- 
eontinuação da su 

00008 9.º-0s estrangeiros natucalisados, qual, 
quer que seja 9 at do o AL T 
minstá as qualidades precisas para sy obter 
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raul. 
Em 1831 indo O ministro, fiquei 
coma, tegação 4 viando-me lugo 8 apt 
- cia da ilha T y 8 credencises como en- 
carregado de négocios, que apresentei ao 
Tespecl i O exe mo Francisco Car- 
neiro de Campos; e sinda depuis o sar, 
D. Pedro, uque de Bragança, me euviou 
outras, « gando assuaiiu 5 regencia em no- 
e de Sus qugusts fifha. ; 


vai longo, o o 


turalisação ; 
- Porque 


malmente o. poder execulivo 


pudessem | declarou, explicitamente que. o ter jurado-a 


constituição não dava fóros de cidadão bra- 
leiro. y : ERRO 
- Documento n.º 8 — Poderia, acrescen- 
i provas, mas já este 
A ao 
elucidado, que proseguir n'elle seria abusar 
dos preciosos momentos de v. exc.º a quem 
Deus guarde muitos annos. . Y 

« Consulado geral de Portugal no Rio de 
Janeiro, em 7 de agosto de 1861.==1ll.7º 
eexc Pº snr. conselhriro de Estado Anto- 
Modaré de Avila, ministro e secretario 
de estado dos negocios estrangeiros. = Ba. 
são de Moreira, consul g/ 


“Documentos juntos ao. aficia pre 
DOCUMENTO 5.º 1 , 


Data CONSULADO PORTUGUZ 
«Descoberta | Acaba de apparecer a na- 
turalisação de J)ão Baptista Moreira como 
brazileiro ll!!! Os moleques metteram-se 
em Santo Antonio, e lá no convento d'es- 
tes frad “Joram dar com esta mina! Olhem 
qua este Santo era patriota como ninguem 
mais do que elle ! Nascendo portuguez, por; 
luguez morreu, e já vemos que embirrou 
com Os laes lransfugas ! Oh | usted faz-lhe 
conta ser. brazileiro em 1823 e porluguez 
agora, hombre | bueno ! Nós fsllaremos. 
Está pois pateote ao publico um livro 
onvento de Santo Antonio desta capi- 
alli quem quizer ir tirar certidão 
nalidado do actual consul portu- 
va o patriolismo! Viva e viva = 


DOCUMENTO N.º 2. 


marinha, ete.— Faço saber aos que este pas- 
saporte virem, que-da-cidade do Porto fsz 
viagem para o Riode Janeiro João Baptis- 
pta Moreira, levando em sua companhia 
sua mulher Maria Margarida Moreira, uma 
tilha de idade de tres annos, ud menino 
de oito mezes; uma creada Maria, de vinte 
eseis annos, e um credo de quatorze an- 
nos.—Manda Sua Magestade a todas as pes- 
sods à quem o conhecimento d'este perten- 
cerlhe não ponham impedimento algum 4 


sára do imperio, apenss formado; que re-| 


| goal me reporto, e d'onde bem e lielmente 
fiz extrabir a presente publica forma que 
conferi e examinei, e por se achar em tudo 
conforme e exacto, subscrevo e assigno em 
publico e raso. — Rio de Janeiro, 6 d'agosto 
(de 1861. —Eu Mathias Teixeira da Cunhs, 
|tabellião, que subscrevo e assigno em publi- 
co e raso. —Ewm testemunho de verdade. — 
| Mathias Teixeira da Cunha. 


DOCUMENTO N.º 3 
Copia do decreto de 14 de janeiro de 1823, 
julgando indecorosa e arrisesda a admis- 
são franca dos subditos de Portugal no im- 
perio, e determinando as formalidades de 
fiança e juramento, pora poderem n'elle 
permanecer. 

Decreto. — Porquanto, depois dos op- 
pressivos e injustos procedimentos de Portu- 
gal contra o Brazil, que molivaram a sua in- 
dependencia politica e absoluta separação, 
seria contraditoria com us principios procla- 
mados, indecurosa e alé arriscada a admis- 
são franca dos subditos de Portugal em um 
paiz com o qual aquells reino se-acha em 
guerra; devendo pois não só acautellar todas 
as causas de desassocego e discurdia, mas 
tambem manter a honra e dignidaile do bris- 
so povo, que se lem cunstituido em nação 
livre e ind=pendente; hei pos bem determi 
uar: 1.º, que de ota em diante tudo.e qua! - 
quer subdito de Portugal, que chegar a al- 
gum dos portos do imperio com o intuito de 
residir n'ello temporariamente, não possa 
ser admillido sem prestar préviamente fiança 
idonea dy seu comportamento perante 0 juiz 
territorial; ficando então reputado subdito 
do imperio durante a sua residencia, mas 
sem gozar dos fóros de cidadão brazileiro; 
2.º, que, sé ackso vier com intenção de se 
estabelecer pacificamente m'este paiz deverá 
á sua chegada em qualquer porto apresens 
tar-se na camara respectiva, e prestar jurã- 
mento de fidelidads à causado Brazil e ao 
seu imperador; sem o que-não será admitti- 
do.a residir, nem gosará-dos fóros de-cida- 
dão do imperio.: José-Bonifacio «le Andrade e 
Silva, do meu conselho d'estádo, ministro e 
secretgrio: d'estado dos nagocios do imperio 
e estrangeiros, O tenha assim entendido e 
faça executar com os déspachos necessarios. 
— Paço, em 14 de jsneiro de:1823, 2.º da 
independencia e do imperio. — Coma ru- 
brica de Sua Magestade imperial. — José Bo- 
nifacio de Andrade eSilva, 

Conforme — B. de Moreira, consul geral, 


“DOCUMENTO D.º 4 

Cópia do decreto de/20 ds novembro de 
1823, suspendendo provisoriamente a 
exevção do de 14 de janeiro do mesmo 
snno. b 

“Decreto. — Sendo: incompativel com: a 
segurança intêrna deste imperio a execu- 
ção do decreto de 14 de janeiro do corren- 
te-anno, que sos portuguezes que a elle 
aportarem para pe temporariamente con- 
cede a qualidade subditos' do. mesmo 
imperio, durante sua residencia, dendo 
fiança idonea de bom comportamento, e aos 
que vierem com animo de fixarem domici- 
lio concede até “os fóros de cidadão  brazi- 
lviro, prestando na camara: iva so- 
lemne juramento de fidelidade á causa do 
Brazil es mim: e devendo eu, como pro- 
tector e defensor. perpetuo d'este império, 
empregar todos-os meivs de manter segura 
a tranquillidade “dos povos, que pó: 
funestamente perturbada com a afilui 
de iniwigos mascarados como litolo de ci- 
dadãos, tão fac:imente adquirido contra o 
uso constante das nações civilissdas;' bei 
pur bem suspender provisoriamente a ex- 
cução do citado decreto, até que a nova 
ussemblea marque 'as condições indispen- 
saveispara merecerem o hontoso titulo de ci- 
dadãos brazileiros, Judo Severiano Maciel da 
Costa do meu conslho d'Estadu, ministro e 
secretario d'Estado dos negucios do imperio, 
o tenha assim entendido é faça executar com 
os despachos necessarios. — Paço, em 20 de 
novembro de 1823, 2 º.da independencia e 
do imperio.==Coim a rubrica de sua mages- 
tada imperial =Juão Severiano Maciel da 
Costa .==Iegistado a 1, 34 do livro decimo. 
Coufyrwe.==B. de Moreira, consul geral, 


DOCUMENTO N.º 5 ) 
TILMO e exc.Mº sor. dr. clefe de policia 
da córto, — Diz o conselheiro barão de Mo- 
reira (João Baptista Moreira) que necessita 
que v. exc.º lhe mande passas certidão do 
que constar da sua apresentação ns repar- 
tição da policia d'esta-côrte, quando chegou 
da cidade do Porto na galera hamburgueza 
«Derkrsnich», capitão C. Bsker, O que teve 
lugar no dia 26 de janeiro do anno de 1824. 
P. a y.exc.º se digae ordenar que se passe 
a certidão que requer — ER. M. 
Rio de Janeiro, 6 de sgosto-de 1861. — 
Barão de Moreira, 

Passe. — Rio, 6 de agosto de 1861. — AI- 
ves Gama. 

Certifico que do livrode apresentações do 
anno de 1824 consta o termo do thsor seguin- 
te: João Baptista Moreira, natural do Porto, 
vinte e oito annos de idade, casado, nego- 
ciante, veio estabelecer-se n'esta córle; vin- 
do do Porto na galera hamburgueza «Der- 
kranick» trouxe em sua companhia sua mu- 
lher D. Maria Margarida Moreira, uma filha 
menor e um creado de nome Z-ferino, mora 
em casa de Bernardo Josquim da Costa, na 
tua Direita defronte do arsensl. As snas pos- 
sesem bens moveis são de 30:0008000 reis a 
40:000$000 reis ; apresentou passaporte e 
assignou-se Juão Baplista Mureira. 
Secretaria da policia da côrte, 6 de 
agosto de 1861. — Erancisco José de Lima. 
João Baptista Morsira, barão de Mo- 
reira, do conselho de Sus Magestade Fi- 
delissima, consul geral de Portogal no im- 


gnalura supra é a propria do dr. Francisco 
José de Lima, secretario da repartição da 
policia n'esta córle. 


perio do Brazil, etc, Certifico que a assi-| 


minou com o cuidado e a circumspecção, 
que exigia a gravidade da maleria, o re- 
querimento, consulta e mais papeis, fez 
logo depois outro requerimento, em que 
pretende mostrar que esta qualidade lhe 
pertence, o qual indo com o primeiro 8 
consultar é meza do desembargo do paço 
este tribunal consultou a favor do suppli- 
cante em 26 deabril de 1827, e u'esta con- 
formidade resolveu o governo, em 4 de 
maio do mesma aono, ficando conseguinte- 
mente o: supplicante considerado e decla- 
rado cidadão brazileiro, não obstante ter 
nascido na cidade do Porto, e não residir 
no Brazil na epocha em que elle proclamou 
a sua independencia politicr, como con- 
fessa o mesmo supplicante, e comprovam os 
documentos que apresenta. 

A comissão julga não dever omitir 
as rasôs em que se funda a cousulia do 
tribunal, e menos subtrabir-se á, sua re- 
futação, não porque as considere de algum 
peso, antes entende que a simples leitura 
d'ellas é a prova mais irrecusavel e  evi- 
“lente da sua futilidade, mas porque se can- 
vencs de que a importancia e lranscenden- 
eia de objecto até exige O penoso sacri- 
ficio de côntestar absurdos que, a não es. 
tarem escriplos, ninguem acreditaria quis 
fossem emittidos por um dos tribunaães 
mais respeitaveis e ilominados do iwperio. 

As rasões em que se firma a consulta 
são lres, ou antes uma e a mesma rasão 
reproduzida debaixo de diferentes fórmas, 
quiçá persuadido o tribunal de que o nu- 
mero pódia supprir o vasio da qualidade: 
a primeira é que, residindo o supplicante 
na cidade da Bahia por espaço de dez an- 
nos, alé o de 1819, em que foi cursar a 
universidade de Coimbra, e voltando para 
o Brazil logo que concluiu os seus estu- 
dos, mostrárs por este facto que linha si- 
do seu constante anjmo seguir a causa do 
imperio; a segunda é que o supplicante 
eslava comprehendido nos precisos termos 
do decreto de 18 de fevereiro de 1823, 
promulgado em beneficio dos estudantes, 
que ná epocha da independencia frequen- 
tavam aquella universidade, apesar de não 
se havor recolhido dentro do praso marca- 
do pela proclamação de 8 de janeiro do 
dito“anno. Emfim, depois dê confessar a 
mesma consnlta tune a letra” da constitui- 
cão não contemplou o actual caso especi- 
fico, passa'a fazer uma longa divagação so- 
bre a protecção que merecem os estudos, 
ecallegando -a' este respeito vários textos 
de direito canonico, é interpretando, pelas 
suas ficções e sublilesas, a lei fandamen- 
taldo imperio, oferece 'a ultima rasão, que 
julgou proficua ao supplicante, e vem a ser 
que, estando elle já compatriotado na Ba- 
hia, e havendo-se susentado por cansa tão 
favorecida , como é a dos estudos , devia 
reputar-se presente, e até lhe competia, co- 
mo menor que eta, a restituição in in- 
tegrum, psra-ser declárado cidadão brazi- 
leiro, e reintegrado nos direitos e fóros cor- 
respondentes, so 

A commissão, professando ideias intei- 
ramente contrarias e opposlas, vê-se na ri- 
gorosa obrigação de provar que o suppli- 
cante em caso nenhum póde considerar-se 
ridadão brazileiro, nem pela constituição 
do imperio, nem tão pouco: pelos princi- 
pios de direito publico universal. 

' Com effeito, a constituição, concedendo 
o privilegio de cidadão brazileiro aos nas- 
idos em Portugal, exige a reunião simul- 
tanea de does condições > primeira, q 
residissem no Brazil na epocha da sas in- 
dependencia ; segunda, que a ella sdheris-' 
sem ou expressa ou tacilamente pela conti= 
nuação da residencia. Ora, mostrando-se 
que o supphcante não residia no Brazil no 
tempo em que elle declarou a sua inile- 
pendencia política, par isso, que; sabiu da 
Bshia no anno de 1819, “e não regressou 
senão no ao 1825; é evidente que lhe falta 
a primeira das condições assenciaes, o que 
bastaria por si só a repellir a sua extraor- 
dinaria pretensão, faltando-ihe porém de- 
mais à mais à seganda, porque, não po- 
dendo adherir expressamente á causa visto 
que se achava ausente, o facto muito pos- 
terior, do seu regresso, que em si nada 
conclue, não é meio de provar tacitamente 
a adherencia que a constituição exige, pois 
que ella não admilte outro que não seja 
continuação da residencia. 

A ficção e subtilezas com que o direi- 
to canonico em certos e determinados ca- 
sos considera presentesem um logar os que 
delle estão physicamente ausentes, sobre 
serem exolicas e reprovadas pela jurispru- 
dencia luminosa do seculo, nem poderiam 
estender-se alem d'esses mesmos casos, 
nem podom ter a menor; applicação á hy- 
pothese vertente: primó, porque privilegios 
não se adquirem por ficções, senão por leis 
muito reses e expresses; secundó, porque 
as palavras da constituição não devem en- 
tender-se senão no seu genuino e nalural 
sentido. 

Quanto á residencia que teve o suppli- 
cante na cidade da Bahia por espaço de 
dez annos, não lhe dando nem sequer di- 
reitos de visinhança por falta de outros re- 
quisitos legaes, menos podia conferir-lhe 
titulo algum para reclamar agora os de ci- 
dadão, e a estes direitos não póde ser res- 
tituido quem nunca os adquiriu, como fica 
plenamente demonstrado. 

Ss a commissão argumenta pelos prin- 
cipios de direito publico universal, quem 
não sabe que, separando-se o Brazil de 
Portugal, com quem formava antigamente 
um e o mesmo reino, o nascimento, e só 
elle, é que devia qualificar e distinguir os 
cidadãos, sendo porluguezes 05 nascidos em 
Portugal e brazileiros os que no Brazil ha- 
viam nascido. Este principio, além de ser 
de eterna verdade, está reconhecido e sanc- 
cionado pela proclamação de 8 de janeiro 
e pelo decreto de 18 de fevereiro de 1823. 


que vão cuntemplaram os nascidos em Por- 


Dado sob o séllo consular de Portugal lugal, usando das expressões — filhos, da 


A" vista de tudo, reconhece a commis- 
são que o supplicante não é cidadão. bra- 
zileiro, e tendo sido motorio e manifesta- 
mente violado o artigo 6.º 0.º 4.º do litulo 
2.º da constituição, quando por tal foi de 
clarado, é de parecer que deve ser accusa- 
do o actual ministro do imperio, que re- 
ferendou a resolução de consulta, imme-| 
distamente que passsr a lei que estabelece || 
as formulas d'esle processo. ! 

Paço da camara dos deputados, cm 18! 
de sgosto de 1827 atonio Paulino Lim- 
po de Abreu ==C. S. Teixeira de Gouvêr= 
Mance! Antonio Galvã 3. Lino Coutinho. 
=B. P. ds Vasconcellos. 

Couforme.= B. de Moreira, cunsul geral 


DOCUMENTO N.º 8 

Copia da portaria de 6 de março de 1834, 
declarando explicitamente que o ler jura- 
do a constituição não dava fóros de cida- 
dão brazileiro. 
Portari «m resposta so officio da ca- 
mara municipal da villa de Cantagallo, data- 
do de 11 de fevereiro proximo findo: manda 
a regencia em nome do imperadur, pela se- 
cretaria da estado dos. negocios do imperio, 
declararelhe que não tendo João Antonin ds 
Piadade apresentado outro documento, além 
da certidão de ter jurado a constituição em 
7 dejulho de 1827, e não bastando isso para 
puder ser considerado cidadão brazileiro, |, 
não deve a referida camara admittil-o a | 
exercer funcções de vereadur, emquanto elle 
não mostrar achar-se nas circuraslancias du 

S4.º artigo 6.º da mesma consliluição. 
Palacio do Rio de Janeiro, em 6 de março 
de 1834. —Antovio Pinto Chichorro da Gama, 
Conforme. —B. de Moreira, consul geral. 


DOCUMENTO N.º 9 

Luiz Joaquim de Gouvêa, secretario da ca- 

mara «municipal d'esta muito leal e hes 

roica cidade do Rio de; Janeiro, etc. 

Certifico que revendo o livro de ma- 
tricula dos estrangeiros naturalisados, que 
existe na camara municipal d'esta cidade, 
n'elle se não encontra o nome do comwen- 
dador João Baplista Moreira. o 
E para constar onde convier, fiz passar 
a presente certidão, que conferi, subscrevi 
o assigoei n'esta cidade do Rio de Jonei- 
ro, os 20 dias do mez de março do anuo 
de 1839. E eu, Luiz Josquim de Gouvêa, 
secretario, a fiz escrever, subscrevi e as- 
signei.=Luiz Joaquim de Gouvêa. 


Ro 
José Marcellino da Rocha Cabral, vite-con- 
sul encarregado do consulado geral de 

Portugsl no Rio de Janeiro, ete. 

- Certifico que a assignatura retrô é a pro; 
pria de Luiz Joaquim de Gouvêa, secretario 
da camara municipal: d'esta, cidade. 

+ Dado sob, o sellv consular de Portuga) 
no Rio de Janeiro, em 3 de outubro de 
1839.=José Marcellino da, Rocha Cabral, 
vice-consul. 4% 

Conforme.=B. de Moreira,  consul geral. 
. « AContinda.) 
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SYNOPSE DA PARTE ORPICIAL DO DIARIO DE 
Lisnos x.º 236 DE 17 DE OUTUBRO. 
* MINISTERIO DO REINO. 
Portaria ordenando que o imo fixado na 
portaria de 15 de abril proximo pessado para 
perna actores de 2* classe do lheatro 
bis ae! contr 


js a di 
sificação dos actores do 


E E» 
o rovando a 
estro de D. Mo 
em conformidade com a relação que baixa com 
esta Rortrios 


io 3 que se refere a portaria supra., 
— Portaria co lendo aulhorisação sos em- 
presarios do the: 1. Carlos para dar começo 
aos espectaculos | eferido lheatro, antes d. 
epecha marerda na sua escriplura, com ] 
a space theal e não dê por conclui 
do tempo em que deveria terminar,se principiasse 
no dia 29 de outubro, fixado para esse fim na 
escriptura a que O governo precedeu com os ditos 
empresarios. j , 
MINISTERIO DA FAZENDA. 


Annuncio dese terem expedido as ordems ne- 
cessarias para o pagimente no dia 18 do corrente, 
dos vencimentos do mez de setembro (resto) a va- 
rias classes. é j 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. 

Portarias delerminendo que fiquem isentos 
do serviço da armada varios individuos, sendo 1 
recenseado no 2.º districte do departamento ma- 
ritimo do centro, 2 tambem recenseados no 3.º 
districto do mesmo. departamento, 1 recenseado 
no 4º districto do departamento do norte, e 
tesdos no mesmo districto; e que fiquem su; 
so mesmoserviço 1 sorteado no 4.º districto do 
departamento marilimo do norté e outro recen- 
seado no 3.º districto do departamento marítimo 
do centro. Pp 

— Aviso aos navegantes. 

MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS. 

Continuação dos documentos relativos ás sc- 
cusações feitas ao consul geral de Portugal no 
Rio de Janeiro, o barão de Moreira. 


MINISTERIO DAS OBRAS PÚBLICAS, CUMMERCIO E 
INDUSTRIA. 


Reletorio dirigido ao chefe da repartição dos 
pésos e medidas pelo encarregado pela mesma 
repartição de fiscalisar o serviço de pesos e me- 
didas nes concelhos d'alcacer do Sal, Grandola 
e S. Thisgo de Cacem. 

— Relatorio apresentado ao snr. ministro 
das obras publicas pelo alferes João Maria de Ma- 
galhães ácerca do curso do 1.º anno de sylvicul- 
tura na eschola imperial florestal de Nancy. 

— Annuncio para conhecimento do commer- 
cio, ácerca de venda de trigo em Larache. 


e mm 


MINISTÉRIO DOS NEGOCIOS ECCLESIAS- 
TICOS E DE JUSTIÇA, 


DOM PEDRO, por graça de Deus, Rei de Por- 
tugal e dos Algarves, etc. Fazemos saber a lados 
os nossos subditos, que as corles geraes decreta- 
ram e nós queremos a lei seguinte : 

artigo 1.º E' o governo authorisado a cresr 
um juizo de paz, composto das freguezias de 
Ruivães, Campos (e, Salamonde, do julgado de 

eira. 

Art, 2º Fica revogada a legislação em con- 
trário. <> » 

Mandamos porlanto a todas ss aulhoridades, 
a quem o conhecimento e execução da referida lei 
pertencer, que a cumpram e guardem e 


m 
cumprir e guardar tão iuteirameute como n'ella se 


- O ministro é secretario d'estado dos nego 
cios ecclesiasticos e de jus! imprimir, par 
blicar e correr. Dada no Pato das Necessidades, 
aos 11 de setembro de 1561 — EL-REI, com 
rubrica e gusrds. — Alberto Antonio de Mordes 
Carvalho. — Legat do sêllo grande das armas 
reses, 
Carta de lei, ete. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA 
E ULTRAMAR 


DOM PEDRO, por graça de Deus, Rei de 
Portugal e dos: Algarves, etc. Fazemos saber a 
todos os nossos subditos, que as cortes geraes 
decretaram e nós queremos a lei seguinte : 
Artigo 1.º Os soldos dos officises do quadro 
efectivo da armada, quando desempregados, serão 
regulados permanentemente pelas tanfas de 1814 
e 1835, conforme vai designado ná tabela annexs. 


| Am 2º Os vlliciaes do quadro eleciivo da 


armada, quando empregados em commissão do 
serviço da sua arma uu dependente do ministerio 
da marinha e ultramar, receberão as gralifica- 
ções designadas na mesma tabella. 

Art. 3.º Us ofliciaes de fazenda o copellães 
da armado em qualquer comissão de embarque 
vencerão, além do soldo, a gratificação mensal de 
SS000 réis. Os cirurgiô-s da armads continuarão 
ja ter Os vencimentos acluses, 


comissões de embar 
regulados pelas leis 
As 


Art, 6.º Fica revogada a legislação em contrário, 
Mandamos portanto a todas as aulhoridades, 
à quem o conhecimento e execução da referida lei 
pertencer, que a cumpram e fecam cumprir e 
guardar tãv inteiramente como n'eila se contém. 
O ministro e secrelario d'estado dos negocios 
da marinha e ultramar, s faça imprimir publicar 
e correr. Dada no Paço das Necessidades, aos 
10 de setembro de 1861. —EL-REI, com rubrica 
e guarda. — Carlos Bento da Silva.— Logar do 
sêllo grande das armas reses. 


Tabella do vencimento dos officiaes da 
armada a que se refere a lei desta dala.. 


Gralificações, 
febho sie onioo 
Embarque 
e Tóra dos 8 
SE portos do ,'& 
s contiuento EE 
tt 2 doreino SE 
E e commissão 9 a 
& decommando 3 
* embarcados 
de mar e guerra. 518000 AUg000 30; 
de fragata - 488000 308000 asso00 
pilão tenente 4D$000 30000 25 
Primeiro lenen 248000 258000 


Segundo tenente 
Guarda marinh 


Capellão . 
INTERIOR.. 


Lisboa, 17 de ontnbro. 

(Corresp. particular do «Commercio do Portu.) 

Continúa e continuará provavelmente 
até à abertura das camaras a carencia de 
sssumptos. Ha epochas em que os jornses 
das províncias podiam dispensar os seus 
correspondentes na capilal. A actual é uma 
d'ellas. 
Aconteceu o que previmos aconteceria, 
quendo lêmos a portaria do sar. ministro 
do reino motivada pelo que disséra o «Por- 


tê 


HE 


-|tuguez» com relação á sessão da Associa- 


ção Patriotica do Bêco do Rozendo. Al- 
guns jornses bespanhoes, suppondo que 
em Portugal já se lractava de matar o Rei, 
dão conta do facto contido n'aquella me- 
nos bem pensada portaria, como se elfe- 
elivamente alguem entre nós tiv ideis 


ad da a) E 

ou É. A ddr Provisoan 

ou lei de publico interesse, ninguem a es- 
pere no «Diario» a tempo e horas Só tar- 
de e muito tarda é que se publica. Mas 
se se trata de disparate, a publicação é en- 


a | tão immediata | O que acantecen com a cé- 


lebre portaria de 8 d'este mez, aconteceu 
tambem com os decretos e portarias rela- 
tivos és irmãs da caridade, e que até hoje 
não foram compridos, e acontece sempre 
com tudo quanto sirva para rir ou para 
desesperar. : 

Por maior que seja o esforço que fa- 
gamas para não dizer certas verdades, é-nos 
impossivel deixar de dizer alguma cousa, 
Sabemos que isto ba-de desagradar a al- 
guem, mastambem é certo que desagrada- 
rá muito mais e a muito maior numero 
muita cousa qua o simples bom senso con- 
demna e qua todavia vêmos fazer. 

Por um extracto de uma recenta sessão 
da mesma associação patriotica, poblicado 


S |boje n'um jornal, vê-se que ha na mes- 


ma associação a ideia de um novo «meeting». 
O pretexto é, diz o mesmo extracto, o ca- 
minho triuvmphante em que vai a reacção. 

Escusado seria dizer que o governo não 
consentirá semelhantes reuniões. Se tam- 
bem não consentisse na exislencia da as- 
sociação, receberia os lonvores da parte 
mais senssta da capital. Póde haver aquel- 
la associação mes sob nova organisação e 
com outras condicções. 

A carta que o «Jornal do Commercio» 
de hontem, publicou e que nós transcrevo- 
mos, como do sor. marquez de Vallada, 
remettendo meia libra pers a missa pels alma 
do conde de Cavour, é apocripha. O mesmo 
«Jornal do Commercio» é o que faz esta 
declaração, nos seguintes termos : 

«Hoje veio Bo nosso escriptorio o snr. 
marquez de Vallada declarar que a carta 
que publicamos com a sua assigaalara, re- 
meltendo 28250 réis para s missa por sima 
do conde de Cavour, lhe fôra falssmente at- 


» | tribuida, por quantos, exc.º não a escreveu. 


«Extranhsmos que alguem pretendesse 
comprometer O sur. marquez com os seus 
correligionarios politicos, attribuindo-lhe 
princípios que não professa, e sentimos que 
este incidente causasse desgustora s exc.* 
e sentimol-o tanto mais, quanto maior fôra 
a nossa alegria por supporimnos que s. exc.* 
se approximava dos nossos principios, 

«Todavia, a subscripção lucroa 28250 rs. 
que tanto custou ao malicioso a sus gra- 
ciaba de pouco gosto.» 


e 


“Omitiv' proseguir n'esta longa exposi- fazer a dila viagem. Em fé do que se lhe |no Rio da Janeiro, 7 de agosto de 1861. patria — filhos do Brazil, para chamar 08] contém O snr. Diogo Manique aperfeiçoou o seu 


cão; mas' por todos estes “e subsequentes 
factos identicos, pela aceitação de nums- 
Tosos empregos, condecorações e honras, 
emanadas do throno portuguez (o que aos 
“proprios brazileiros, segundo o ariigo 7.º 

“eunstituição. faria perder a nacionali- 
dade), fics evidoncisdo que tanto Portugal 
'como o Beszil nonca deixsrâm de reconhe- 
“cer em mim s qualidadede que me ufano, 
“é que nanea perdi de cidsdso portoguez, 
"Alguns casos se deram, no principio da 
Ro litica Jeste paiz, em que portu- 


“dadãos do imperio. 
* Sob'nº 6 Ggura a resolução da coma 


va dos deputados em 1827, que declara 
não serem brozileiros os poringuezes que 


para O fim de seguirem o serviço 
brazileiro, pertenderem ser qualificados ci- | 


deu este” passsporie por mim assignado, e 
sellado com o séllo das armas reaes.— Pa- 
lacio da Bemposta, em 5 de setembro de 
1823. —Conde de Subserra.— Cumpra-se e 
registe-se. — Porto 17 de setembro de 1823. 
— João de Sousa, capitão de mare guerra, 
ajudante. — Por ordem de s. exc.* — J.sé 
Theotoónio ds Costa Pusser— Paoplona—M 

de CG. —Registado a 1. 30 do livro de pas- 
saportes de passageiros. — Registado no li- 
vro de similhantes a fl. 16. passado n'esta 
intendencia da marinha no Porto e provin 
(cias do norte. — Em 17 de setembra de 1823 
= João José Gonçalves, escrivão da inten- 
dencis.— Apresentou-se á policia. —Rio, 26 


— Barão de Moreira, consul geral. | brazileiros ausentes, e pur isso o argumento 
'que produz o tribunal com estes dous di- 
DOCUMENTO N.º 6 | plomas póde tsxar-se, em todo o bom ri- 
Resolução da camara dos deputados | Igor de logica, menos de sophystico do que 
São portuguezes todos os filhos de Por- |de contraproducente 
tugal, que não adheriram á independencia | O artigo 6.º n.º 4.º, titulo 2,º da cons- 
do imperio, tendo sahido das provincias, |liluição, é pois uma verdadeira excepção 
embora voltassem a estabelecer depois novo | desta regra geral, é sem duvida algums um 
domicilio. privilegio favoravel, imperiosamente exigi- 
Conforme =B. de Moreira, consul geral, do pelas então acluaes circunstancias, ha- 
vendo mais este motivo para não dever esten- 
DOCUMENTO N.º 7 der-se como estendeu o tribunal do desem- 
Cópia do parecer da comissão de consti- bargo do paço, invadindo, rpandofe até 
tuição da camara dos deputados, de 18) mesmo excedendo as atiribuições do poder 
de sgosto de 1827, estabelecendo 3 dou- | legislativo, ao qualé que compete exclusi- 


de janeiro de 1824. —Fabregas — Achava se 
oséilo das reses armas. — Nada mais con! 
nha o passaporte que me foi apresentado ao 


lrina que sempre vigorou sobre a nacio | vamente o direito de alterar debaixo de 
nalidade formas marcadas qualquer artigo consti- 
| 4º À commissão de constituição exa- | lucional. 


O ministro e secretario d'estado dos negocios 
ecclesiasticos e de justiça a faça imprimir, publi- 
care correr. Dada no Paço das Necessidades, aos 
11 de setembro de 1851.— EL-REI, com rabrica 
guarda. — Alberto Antonio de Moraes Carvalho. — 
Logar do sélio grande das armas reaes. 

Carta de lei, ele 


DOM PEDRO, por graça de Deus, Rei de Por- 


Pica revogada a legislação em con- 


trário. bs ê 
Mandamos portento a lodas as aulhoridades, 
à quem o conhecimento e execução da referida 


invento tendente a evitar os desastres pro- 
dúsidos pela desobediencia ou fuga dos ca- 
vallos dos trens. 

A «Nação» é que publica esta nolícia 
do modo seguinte : 

« Ha mezes, que o nosso amigo o exc.“? 
sor. Diogo de Sales de Pina Manique in- 
ventou um meio de obviar as deploraveis 
consequencias dos sinistros produzidos pela 
desobediencia, e fuga dos cavallos, que u- 
ram cs diversos vebiculos. As repetidas ex 
periencias manifestaram á luz da maior evi- 
dencia a utilidade do invento. Todavia, a 
despeito do voto fevoravel das pessoas mais 
competentes, e do de toda a imprensa da 
capital, ninguem adoptou o descobrimen- 


lei pertencer, que a cumpram e guardem e façam 
cumprir e guardar tão inteiramente como n'ella se 


contém. 


to do sar. Diogo Manique; e por isso abi 
continuamos a lamentar cum frequencia a 


teprodutção dos sinistros das Gartuagens, 
que aliás so poderiam ter evitado. 

€ Masoshr, Diogo Manique, com quan- 
tofdesganoso, m « eduo os 
donos dos tre m despresado um meio 
de se prevenire ntsjosamente contra os 
alludidas sinistros do por qualquer mo- 
timude interesse proy ia 
beomanitoria, que o/levára s estudar a ma 
meira alo collocar as possoas, quo transi- 


tem nos diversos vehicalas, a coberto dos| 


perigos inherentes á fuga dos cavallos des- 
bocados, e conseguia inventar outro teia, 
indabitvelnente mais proficuo para lograr 
o intento, 

- gora nah é o jogo dianteiro da est< 
róngem, que se separa momentaneamente 
du testo, 6a parelhs, que deixa 5 carros: 
gem logo que o cochairo presente perigo. 

« Assistimos linjo primeira uxperien= 
eis política, s qual deixou cabalmente sa- 
lisfeitos os espectadores. 

« Noutro pais estamos que » novo in- 
vento do sor. Diogo Manique seria logo ado 
plsdo, e protegido pelo governo, 

4 Comiudo damos os parabens so en- 
genhoso inventor, & dal-os-liismos aos que 
costumina andar de carrosgem, se attendes- 
gesh ipais É sta segurança, e 4 des pessoss, 
que adibiftém nos seus trens.» 

O ministro da Prússia esua esposa par- 
these homem nó eGuienner para Bordeos. 
Vão d'atlt para Berlin, assistir á coroação do 
seu monarcha, - ? 

Como pars. muitos «dos. Iuitores são da 
interesso as noticias do theatro dy S. Car- 
los, eoveliitemos por hoje a nossa tarefa 
transcrevendo oque o adorhal do Commer- 
ciop escreva dcerça do desempenho dae Tra- 
viatas. 


« Cantuu-se hontem, emS. Carlos, a opo- 


ra de Verdi, w«Travintam, desci pentiada po- 
Ja Ene? Berini, epelossnrs. Baragli o Guic- 
ciardi; « 

WA sir” Berini estreiou-se nesta ope- 
ra, quê mal escolbeu para se apresentar au 
publicado Lisboa: A «Travista» é uma par- 
litara estsfada, e é mister que a dama que 
a escolle para sua estreia, seja suporior ás 
suas predecussõras na parte de Violeta. k 

orque a sar.? Barini não soube, ou não 
he disseram, quaes as damas que no thes- 
tro de 8. Carlos desempenharam o papel 
de que 5» encarregou, voio a -naufragar, é 
fez fiasco, a eras E 

« E asnr.* Berini uma dama mui gen- 
vilegraciosa, e por isso ba em toda 4 sus 
pessoa um attractivo que logo captiva o pu- 
blico; a sus voz) wem extensa, é de 
agradavel timbre, pouco sonora, tão 
fraca, que não ba qu j 
tus exigências do 1 died e S. Carlos 


|ntê aitá noite dé 15 para 16 foi em todas 
essas Jocalidadês terrivel. , 

Em Brixa, segundo diz o «Bracsrenses, | 
a chova cabia à torrentes e da toda a parte, 
fuzilavam tão dursdodros é smiadados re 
lompagos, que paéccia estar o céu ceresdo!| 
de ums cinta de fogo. Mais tarde sobrê- 
velo um impetuoso furacão, que, feliz- 
mente, toi pouco daradonro , e por isso 
não constava que produzisse ruinas nots- 
veis. 

Em Coimbra e Aveiro, segundo as no- 
tícias daquelas duas cidades, foi medonho 
a tempestade. 

Na primeira d'estos duas cidades come- 
qou a relampojsr ás 7 toras dn noite de| 
um modo assustador é por longo espaço 
de tempo, por mido que a cidade parecia 
slliimiada por um grande iticendio, que a 
circuitavs. Nys ares crusava-se uma allu- 
vião de falsas vlvelricas. 

A's 8 horas rompeu uma trovosda Que 
altorrava, seguida de uma chuva da pedras, 
algumas do tamanho du nozés 

A's 9 estalou tm tão tremendo trovão, 
que fez tremer as casas. 

Em quasi todas as essas houve vidros 
quebrados. 

Na cha da Mathematica desabou um te- 
lhado, e proximo d igteja de 8 Christo- 
vão cabiu o tapamento interior de uma casa, 
ficando debito das ruinss duas pessoas, 
que form salvas. 

Na estufa do jurdim Botânico foi grande 
o múmero de vidros quebrados, Parece que 
pela manhã appareceram muitas aves mortas. 

Nos campos foi tambem granda o as- 
vago enusado pela chuva de pedras, que 
ainda muitos horas depoisse conservavam 
inteiras 

Em Aveiro, ndo conta um dos jor- 
nãas d'squella de, não foi menos ter- 
rivel, esta Tuta dos elementos. 

O «Districto'de Aveito» dá assim notícia 
de tão grande tormenta : 

« Desde 4 mulrugedsido dia 15, que vmb 
quantidade espantosa de masss electrica teti 
pairado sobre ss nossas esbeças.' Dividida 
em dous fócos diametralmente oppostos, que 
Amencira de duss columns da exercito se 
flsnquesm, atacam e tepollém, girando vir 
cumistriptas w ut cireolo vicioso com óraio 
de'20KiL., que se aperta no espirál a '5kil., 
alargand-se ná elipse pára occupárem do 
novo o ponto cireumseripto do mesmo de- 
terminado cireolo. ups 


fina Ciascheti; tenor Cristiadiy batitono Col 
Vini; 1.º baixo Marinozzi, ete. 

Os annúncios ditem que à ttsstro prin- 
cipiorá &s 8 a main. Sa fist nó verão na- 
da terismos que dizer, miss quando “anoi- 
tecé 4s 6 horas, principiar o fhestro 2 e 
mein horas depois de ser noite é mal en- 
tendido 'e de certo não será de proveito 
para a empteza 

Convocação de gremios.—No dis 
93 do corrente tem de reunir-se ns cása 
da camara ns classes dos alfaistes, caixei- 
ros de balcão, morceeiros, sapateiros, ta- 
manqueiros, tendeiros, trolhas é foguetes - 
ros, a fim de se constituirem em gremios 


tes A reunião dos individaos destas elas- 
ses para o dia 23 É porém só com relação 
4sfregunzias de Campanhã, Paranhos, Lor- 
dello e Foz, não és da eidado 
mudança. — Em consequencia do és - 
tabel-cimento da estação da mala-pasta nas 
Carmelitas, a eschola primaria da ensind 
mútuo que sé achava n'aquella edificio vai 
ser transferida, segundo consta, para uma 
das sútas da casa onda estava o Lyceu. 

Caminho de ferro domorte, — 
Hontero, 4s LO da manhã, estando presentes 
osnr, Page, sagenheiro em chefe dos cami 
nhos de ferro portuguezes, Os engenheiros 
do linns do norte, e muitos cavalheiros do 
Porto, Estarreja, Ovar e Aveiro, diversas au- 
thoridades a camaras municipaes de Estar- 
eeja e Ovar, partiu a Lucomotiva de Estar- 
reja e foi até á rua de S. Miguel, em Ovar 
[12 kil.) Percorreu assim mais 6 kil., do rio 
Gondaa Orar. 

Fez a corrida em 25 migutos, levando o 
comboio muitas pessoas. 

Nos dous extremos da carreira e no tran- 
silo era immenso o povo. - 

A experiencia não deixou nada a desejar. 

Em Ovar, o snr. João da, Castro Corte 
Real, empreiteiro das obras Je Coimbra, a 
Ovar, deu uío lunch aos engenheiros e coa- 
vidados. bes 

A locomolora chegou á villa de Úrar, mas 

não á estação, porque. tempo não períil, 
tiu o assentawento dos carris, no espaço que 
faltava para lá chegar. ) 

Passagelros. — O vapor «Lisbon», 
entrado hontem vindo de Lisboa; pela meis 
hora da tarde, conduzia a seu bordo 139 
passageiros entre, elles os seguintes: 

José Maria de Mello, D. Rita Ricordina 
Castello Branco Pimenta, D, Maria 


O furioso combats entre estes dous cor: 
pos de imassa electrica, teve lugar da uma 
às tres horas da manhã da 16, havendo ces- 
sado, não de tody, até &s quatro da tarda, 
pará começar com redobrada” furia, 
cando dizor— isvemos acabar por nos des- 
padaças vis sooutro | não" qu 

- O fogo electrico spresentou' primeiro um 
elarho semelhante 4 Taca varmim, passando 
para o vermelho saturno, em seguida para 


tecimento na verdade o misis importame -do 


raras, pela maior parte da Australia e China 
Com esta nequisição tem hoje o muzeu resl 
maio dé 4:00 aves 3 

Viação. —Diz a «Razão», periódico de 


que, a não sffrouxarem, ficará concluits no 
praso de 10 mezes, que'é o mst cado no con 
tracto. Bom'seckque assim seja. * 
Nova sociedade —A mocidade estu 
diosa de Vianna tracta do organisar uma so- 
|eiedade coma denominação de— Phylote- 
etnia (amiga das artes) cojo fim é cultivar 
a música, a lilteratura, e arte-dramatica. 

A sociedade teve já uma'reunido prepr 


o snr. Peito de Carvalho, secretario geral 
do governo civil d'squelle districto. 

O pensamento É louvavel, porque é emi- 
nentemeênte civilisador. 


ferentes otrasdas tinhas de Brdsjoz e Porto 
foi'o seguinte: 


0) 
Linha de Badajoz. 41 
Linha do Porto,.+ 


per; Car Goval: Wog 
460 


Somma. 


contra o mormo: 
« Uma descoberta muito importante ser 


observações: de bm Sabio! medico 


sor da universidade do Modena, antigo de 


esta doença que todo o mundo tem julga 


niosa=sirychnina. Tendo já 


Sa errar ado 


Valença, que as obras da estrada d'aquella, 
e escolheram “os'Seus respectivos presilen | villa da Camintis andam com tal espidez) rado, no fundo d'egua, 4 raiz de aum sell 


ratoria, para presidir 4 qual foi convidado 


Caminhos de ferro portugue- 
zes. — Na semunsa finda em 5 do corrente 
mer, O termo medio de operarios nas dif- 


529. 26985 
13072 71283 64 
10 245321:241 352 140 

Cura do mormo. = O «ornsl do 
Commercio» publica extrahido da aPresse» 
de 19 de setembro , o seguinte remedio 


ba de colher asciencis veterinoris, pelas 
aliano, 
o cavalheiro Garminiano: Grimelli, 'profes- 


putadonooparlamentoitaliano; O mormo,. 


do olé hoje! incuravel, acoba' de ser cilra- 

da por ui -tratamento sobre abisearse: 

obtido muito 

bons resultados cuntra as escrophálas, to- 

guindo unrtractamento morphinico'strychni- 

no, o professor Grimelli ensaiou O trata- 
pormo pel 


é porque 


Seguindo-se a corrente Uagua, um 
(pinto abaixo, appareceram os cadaveros 
[dos dous amantes, enlaçados nos braços 
rum do tmtro. 

A mão do joven hangeró tinha-sa ai 


[gueiro provavelmente para que a morte 
|fusse mais prompta à mais Certa p 

A jovem tinha ainda o sed ramo do No- 
res brancas é cinta e provow-se que to- 
das os suas vontades supremas foram res- 
peitadas. P. : esto 

O que vale a celebridade! = 0 
casamento dy célebre pisanista Listz com a 
princeza Wittgenstein terá lugar em Roima 
no fin do corretito mez, 

Diz-se que Listz será nomesdo camarista 
gran=ducal aftes do seu essamento 

O Imperador da China —0 ipe- 
rador da China, cuja morte annuncion o fe- 
legrapho, tomou, quando subiu no throno, 
o nome de Hien-Fang, que significa — felt- 
cidade conipleta Tinha nascido em agásto 
» | de 1830 e contava apenas 30 anmos: Era à 
setimo imperador da dyimnsstis tartára dus 
Tsings que em 1644 desttironou a dos Mings. 
Na série idos soberadus da” China'que rei: 
nisrsto no espaço da A702 snnos era 0 244.º 
impérsdor. P RANA dy 

Súceedeu a seu pao Tas-Kusng (explén- 
dor da rasho) em fevereiro de 1850, im 
adiou para d'abi sum anno a ceremonia da 
sus seclamação. valas, SA Expaa 

O principe Kong, irmão do impárador, 
que é O que Lractow com anglo-fruricezes 
quando estes entrácam em Pekif, tótnou o 
governo com o titulo de regente, o 


Priuelpes guerretros.-0' cônde 
de Pariz é dera idas “lhos do 


falecido daque de Ortesas e netos do roi 


vetno dé Washiniton, alistindo -se no exer- 
cito federsl, como ajudmites de campo! do 
general ey chéfe Mac-Clollan; d 
“Querem ganhar glória militar no mes- 
mo quiz em que La Fayette a conquistára. 

“Oduque de Chartres jána dltima guerra 


Schiappa Atovedo, 6, sua filha, Er mento do mor ico misturado | do Italia serviu no exercito! pismontez. 
Wannguist, Frederico Ignacio Fer Mar-| com a strychniás judádo nas | | Nevrologlo. — Os jornhes iinglezos 
tins, Augusto Rogado Oliveira Leitão, Ja- | suas exporiencias pelo director-da Gschola | moticiom a morte do coude da Eglinton', 
quas Capon e sua esposa, Manoel), No- | Veterinaria de Turin, d profassor Ercoleni; | falecido na Escossia, da um ataque de spo. 


gueira da Rocha, Antonio Luiz Fecreira Gsr- 
valho, J, Augusto Duarte Borgas, Jusquim 
José Pereira Lomba, José Roberto Marques 
dos Santos, Mr. Edberg, Guilherme Theo- 
doso, Jusé Antonio, Abreu Monteiro, 


o professor Grimelli pôde obter os mais fe 


lizes resultados em um grande numero de 
esvallos atacados desta molestia , e que 
foram submettidos a este tratamento arse- 
mioso-strychyino. Não se ignorando que o 


tinha ido passor alguns dia nb 06? 
“O illastre finado. depois 
muitos atinos um dos princi 


plexin, na casa de campo do seu amigo 
Mr. White Melville, em St.-Andrew, onde 


Luiz Philivpe, ontrarani ao serviço 'do go=|P 


pita désda à fáúio- 
qão dra a tómáda 
antes de tal aconci- 


mento se raslissr, ensimuii-mas 4 nr 


e: 
ho. 
Pari 


$ esa 
“Monitor», td o" seu boletim 
da visita do rei da Prússia do imperador 
Napô! diz quo Bia t hd Feliz 
inflsencis nas relações dos dois A 
& que tudo fsz presamif que a 
doixou no espirito dos dois soberanos uia 
impressão “igualmente favóravel. 
“Nests apreciação tão reservada náda so 
Pe rd 
v a, Que o (act or à . 
ke o que dizem os quê en GL 
ceder-lid o caracter d'uha seed PN, de 
corlezia é comprimentos. ALet 
“A «Opiniones de Tutin dig que 6 go- 
verno dk Madrid antuiro É entrega dos ar- 
unos, rião pór 


thivos dos consulados ri 


cónsentiniento dado por-Praticisco TH, mas 
a 
Nánto das ctólso 


Vi ua 


“intervenção da França, que 
espia ni 
ções diplomaticas. 
Sa ay 


Ibida + ale a reserva, o 
“08 Timporadores d'Austris é 
liberaram resontar na 
do Pei de P : 
muita! (sé proprios irmihos), com uma co- 
pes ti Ad pie 4 
b vá by, ú ra ns - 
Seda ea 
imeira escolta, é 
gemeas “quê au “do ganeral 
H % 2. 4 tr 
e gol tam ndo. quinly des L 
CAS a a rm nm lema E 
sto“fa eu “uni N Es- 
tado de Kentucki resolveu 
êail bomiéiio, 2UP ob o niisibicos alan 


Pato Foo Lotus o 9b licogaag 


-  VARSOVIA f2. —) iss do 
bispo E pica pe do vi 
o 0; 


mônto tractou do fazer uma demonstração 


SENA 


bersa; 
ter sido por a 


pda dir ad. 


e 


n Pedaço lo de Napol final, “ás 1 «re “= | mormo é uma doença que produz mais es- | do turf, entrou na vida ; Bota aiita dei bo 
NEN da trvipaad bar ada FIPVaVO, Ga patê: = 00 pl Pela repartição da comercio e industria | Lragos França, entes a espe alli belt o Siro Ronei PodL crista andtos, autor Mto eim 

pio receber asnr.? Berini com espe A revolução era, no sentido do N. para o | foi publicado em 16 do corrente o seguinte | e principalmente nos cavollos da cavallarin: | Foi suecessivamente lord lugar-tenente | pi ' 

do. Contou a forinosa prima-donna o brin- | Eis Da E e = julgamos “muio util chamar a" attenção | do Ayrshira é vice-rei de Irlanda.) dra O Coma 


o « Para iconhincimanto ?dospummereio sa | dos nossos veterinmrios sobre a descoberta | 


doe o ducito do 1.º neto com pouca ex ra filho de ford Mont-Gomerie, cujo E nirICOQUINT nado 


do as dous fócus, ir- 
cata” polo De Ara ER 1 do 


neu avial É b faz publico, que por participação do -con- | do sabio medico de Modens: “0 |moime figura “bia 600 annos na primeira li- 
Limi iohdlihi, Darth ssa inflatwmando-se sem descanço sul !de Portugal em Tanga consta'que — O peixe mulher d'Ai a.-—[(De | nha da nobreza de Escossia. om 
a dn a pa Sao va a e ndo dg de pd o a PE oc ip pe 

pacieotes Dal de fitas electricos “ao tório advorsário, as [SM q pa j TE ines : p 
o nllegeo, slguns impacientes bater e o: a E ge ro b 


renda, O que deu lugar à uma manifasta- grsphia como env diferentes partes: de-bis- | ivhs, dá 


quin- pára embarque | taria nstaral conhecimentos, ' uns inteirs= | dos montenegrinos : 7 o ra 
Jecendo ás leis | 5:00: fang: es nd dos o O een de a dep RE Ler causa dá 
szens, pertencente | tos do | ja combsg ira eiosimaisano Ed 
ria » avelmento, 'pas= | No-éllinersrio da India por terras com= | continua c 


RO RED RN ye 
Íóco que occupava o qua-| 
edia sempre ao do quadrante 


E | 


h sa à pá aonna abit ambito! tiedigo. | dA o i A 
Pa E de lum 16 de outubro ide 1861. = João Palho pd Na dh a o 
ade pi Mat bavia aban o + | doiFariao Lacerda. d op ms one CO es o |Maigda ço 000 Bi Danda do 

i “ Pinalmento ;- um grande tafão do 8. Servo de leste. Paroce nfrasr-so à sabido do, 

a |borrivel cor ade bayondéis. y va od baldi irá op ARM ma 
dm dérradéie dê Lisboa” a Bi- — TURIS | ea 


si arvores. 


publico de Lisbon. Comtudo fef infeliz a sm 
Berini, porque outros cantoras: de igui 
pacidade, por serem formosas, leeih 
sempre múrto spplaudidas em S. Carlos. 
va er que a debutante, às 
vezes, sabe dor ho canto ums expressão 


m a 
Voz do Alem - 
ntos do bri- 
ar Ea 


ei 
muteo EO 


tstato rapída- 


apropriada," parécs que 4 debilidade da sta int + mi os von. vp 

voz obsta a que possa sustentar com igual- sons, vêr o eximiniar os trabalhos dá linha | perfeitissimos, sem pestanas nem sobran-) “Habitus privações, : a 

dade, a chiergis es” ue em varios ferra pertencentes d empreitada do sur. Val: | celhas. à Lesta larga, 0 nariz gronde eas | mente e sem fadiga, marchas forçadas. Quim 

lances lei? od dare os outros que constituem u 5.º secção. | ventas tomenhas como de bezerro, à bôca| do perseguem o inimigo correm quasi tan-| 
« O snt Baesgli, qui vía Sonainbillo quast Com elleito [ói uma digressão não só re. | ooo “do nriais chois dé dentes, dos Quaés| to cono 6s cavallos. 

que enthiusiisniou O publ Na olido hem crestivi, mas “maito util para todos, para uando O inimigo avança escondem-se 


já visse tro mbvel cantor um rival para Peas. 


de cantor, púde ser que esteja fadado para 
altos destinos Iyricos, por emquento cara. 
cede esuudos e de prática em pequenos thea- 
trospara que se lho desenvolta a voz, st 
aceso tem desenvolvimento possivel. + 

« Parece-nvis ter ouvido dizer que o 
sr. Baragli está destinado pára restaurar 
to rossinisao. Por ventura lhe estará 
essa gloriosa empreza, por ora 
norino, só proprio para s operá- 


comics. . 
«O pablico pateou por differentos vo- 
tes o sur. Bsragli, a quem quizeram valor 
alguns menos dificeis, mas' debaldo , não 
foi possivel evitar v fiasco, 
«O sur. Guiceisrdi csntou s sua parte, 


desdo o princi ao fim do mesmo tom de 
vot. E" notavel, este baritóno com múis 
voz foite, gutural e És vozos rou- 
quenta j seção do tempo, não póde 


esntar a voz, de maneirs que para 
dar colorido so canto caréco de gestos, 
como o publico observatis na cadencia f- 
sal do andante da aris do 2.º acto. Aléim 
disso, o Snr, Guicciardi não é seguto nã 
afinação, como hontem se observou no 
dueito do 2.º selo, 

«O snr. Guicciardi acompanhuu Os seus 
ebllegas mo E; o, 8 tendo-o alguns espe- 
etadures apptau logo se ma- 
mifestaram emergicos sighses de dessppro 
vação, que sulfocaram as palmas 

« Em Summa, à «Traviata» foz fiasco, é 
a empresa, seguado nos disseram, queren- 
do remediar o engano que lhe fizeram com 
as escripturas da snr.* Beriai e do snr. Ba- 
cogli, Bojo mesmo mandou escripturar va- 
tra prutieiea dama, é outro primeiro tenor, 
Assim patenteis a empreza o Seu desejo de 
bem servir o publico, tractando logo de 
Sulstituir os artistas que não agradam, De 
sejaros que seja feliz com os novos artis- 
tus que escript a 


O OCL Ri 
NOTICIARIO. 
A tempestade. — Segundo as noti- 


cias de diversas lucslidades, a tempestade 
que começou ta tarde do dia 15 e durou 


O | armas: va 


“dou RIA, que 


Não podemos ainda, dar contitéimento 
aos nossos leitores dos estragos causados 
pela tempestude; só podémo: ar que, 

Was muitas centelhas electricas que 
cabirim do espaço, “introduziu=se em casa 
do snr. Antonio Homem na rua de Villa 
Nova. Não nos consta que produzisse ou - 
tros estragos mais do que o susto nos do- 
nos da casa, percorrendo toda a habita- 
ção e sumindo-se no solo, » 

Em Santo Thyrso tambem a trovoada 
e o furacão aitercou tuda a gente eachuvo 
de podra quebrou muitos vidros, 

 B de crêr que por muitas outras par- 

tes fosse à mesmo, comquanto não haja, 
por vra, notícias: precisas. 

mergulhadores. —Os mergulhado- 
res inglezes empregados nas-obras da bar- 
ra, no met de setembro decam 63 oxplo- 
sões em que gastaram ETA Kilog. de pol- 
vora, e extrabiram 133,62 imatros cubicos 
de pedra, das lages Cruz dé Perro, Árri- 
badourós, João Boi e Abro, 

Os mergulhadores poriuguezes, empre- 
gados nas mesus; as, dermm 30 explo- 
sõos em que gastaram 1056,7 Kilog. de 
polvors e extrabiram 39,54 metros cubicos 
de pedra nas lages Bornanceiras e João Bor. 

Esteve a ter má estrela. — No] 
primeiro dia em que a mala-posts veio á 
gova estação das Carmelitas, esteve qua- 
sta tombar na calçada dos Clerigos por 
causa das obras que sili aodam, e cuja con= 
elusão se deve activar para que não te- 
abisinos s Ismeotar algum desastre de maior. 

Descoberta. — O snr. regodor de 
Santo Jidefonso, por meio de diligências 
que empregou, veio a saber quem é a mãi 
da criança que ha dias appareceu abando- 
nada na Trindade, e verificou que Maria 
Pacheca tinha recebido 18740 reis para a 
lançar na roda dos expostos, 9 como achas. 
se psra isto dificuldade collocoú 3 crian 
q3 do portal da sus propria casa é foi dar 
parte ao regedor que a encontrára all 
absadonsda. 


quo o snir: conde podesse por si fazer idea 
du estado dos mesmos trabalhos e seu pro- 
gresso e das boss cundições pustrgcção. 
“O snr conde de Bomfim é respectivo 
sequito "percorreu a lintia Torres desda os 
ulhos “existentes nos 'suburbios esta 
“até é eldeia ds Santa Eulalia o S. 


e 


Vicente. 

“Nos proximidades das Longas já traba- 
lham sobra os carris os Wagons que con 
duzem terras e Outros matérinos. Os imovi- 
mentos de terras são feitos em grande és- 
calls, por meio de carros de transporte sc- 
celerado, expressamente construidos para 
este fim, 

As obras do arte, lses como as pontes 
além do muito material que tem chegado 
tomo grandes vigas de madeira etc, teim 
tido este gugaro de trabalhos, bastante de- 
senvolvimento. 

Existem diversbs paríidos de trabalha 
dores osquaos se tom man'ido em bôa or 
dem'; já começaram a edificar as casas para 
08 goardas us quaes dpois de promptas 
devem tor muito bônila apparencia. 

Ein nóvo partido principivo a funccio- 
nar nó sitio da Beegada, principisram Os 
trabalhos e rtando as oliveiras que já ha- 
vio sido pagas na expropriação do terre- 
no, e este partido é o que mais So apro- 
xima do sitio da raia. | 

Toinbem os trabalhos ds estação prin- 
cipal. desigasda para esta cidads, é cojo| 
loca) 4 0 sitio &y Olival do sor. Britoe| 
de vutros propristarios, enjas exproprisções | 
já a mmior parto ou todas forgm feitas é! 
pagas, principisram. e prómettem caminhar 
eoio grande rapidez? em summs s com- 
panhia Salaminea por este systema de tra- 
balhos que adoptou, + pondo de parte al-, 
guás defeitos e irregularidades, que sem-| 
pre appareesw nas obras d'esta nalureza, é 
8 maior parte das vezes filhas das circum-, 
stancias, e acontecimentos involôntarios me-| 
rece loúvor, pela fórma porque tem con-| 
dazido os'trabalhos, entregando 8 sua cons-, 
trucção 8 empreiteiros zelosos que duse- 
jam cordistmento soertar, o construtr os) 
trabalhos mb bôas condições, o nesta par-| 
te se” toraou bastante salisnte, a amprei- 


Theatro Iyrico.—4 companhia ty- 


tada do snr. Valdez: o por esta fórma, e 


Os beigos são grossos é desca 


tem braços, mas em seu lugar umas bar- 
batanas largas e compridas. 


as feições de mulher, com tetas grandes 6 
que cris seus filhos e lhes dá leito. 

A bôca do estomago éalva, e a pell+ 
brandave macia, e a das cóstas pelo con - 
trario aspera e grossa. Ds mio corpo abai 
xo tém tudo o imuis de peixe com rabo é 
escóma. Não falls, e quand» morre, sai em 
terra, na quatdií uns gemidos mui sentidos, 
e com elles scsba, gastando mãis témpo em 
morrer quê todo o minis pescado: 

Exposição canina. — Houve alti- 
mamente em Inglaterra U 
cães, promúvida por uma sociedade, que des 
tinou 300 libras para prémios 

Appareceram cães tão lindos que furam 
avaliados de 1 0004 2:000 libras sterlinas. 

BHomance trágico. — Deu-se nas 
immediações de Veneza um acontecimênto 
doloroso, qua causou profunda impressão, 

Um joven hungaro, cadete de Um re- 
gimento ausiriaco, apaisonou-se pôr uma 
joven veneziana do rara belleza, que lhe 
correspondia coim igual paixão, porém à 
joven tinha declarado que, tendo tres ir- 
mãos que combatiam.nas fileiras dy nrer- 
cito itoligno, não poderia nunca dar asus 
mão s um official do srorcito austrisco 

Na correspondencia amorosa d aus 
amantes, a joven, firme nos mesmos se 
timentos, declarava sempre que não seria 
nunes de outro, já que não podia ser d'a 
quelle s quem amava 

Q cadeia hungaro pediu por muitas ve- 
2es nma entrevista, que lhe fui recusada. 

Ultimamente, dirigiu 4 joven veneziana 
uma carta, em que mais energicamento in- 
sistia para obter uma entrevista 

A joven respondeu com nova recuss € 
acrescentou * 

« Tereis bastante coragem para me ma- 


ries estreia-se ámaubã, com a opera «Lui- | continuando os trabalhos com o mesmo so lar? Se estaes por isso, irei aq sitio indi- 


2a Miller». 


Entram nesta opera: a 1.º dama so-|que no protimo futuro. anno de 1862, a |ção 


prano, Izabel Alba; dama contralto, Sera- 


não maior desenvolvimento, é do suppôr 


linha ofereça transporte a passageiros: acon-| 


cado... Não irei senão com esta condi- 
+. Matar-me-beis, mas haveis de res 
peitar-me... Se eu não receber resposta, 


maneira que lhos apparacem de continuo 
4s gengivas, não tem queizos debsizo em 
modo que pareça ter barba, porque so lhe 
esco junclo dos dentes como a rais. Naú 


Daqui até so fim “do corpo tem todas 


exposição de 


-ilas de 11, 


nos máltos é desfscani em grúpos que avan 
ás Vi das. 
Bebi 


gondo aitrahem O inimigo 
“Escolhem babitualmen 
atacar. a 4 
* Quando encontram os. 
po raso precipitam-se fu 


sempro derrotal-os , desconcertam semi) 
[o] pra pela rapidez das suas manobras, 
O turf. 


tion, tinha brilhado muito nos 8 
tur + 
A's torrilas de cavallos, em ques 
tem fabulosas apostas, é que em Ingl 
ra chamam o tur fo 

Lord Montgmor lcançou um grande 
trigmpho com o seu cavalla Blue-Bonnel ; 
em 1847 alcançóu outro triumpho com Van- 
Tesmh, que tambem gonhou. o primeiro 
preio de Goodwood em 1848. As suas 
mais notaveis victorias aleanço: ot Um 
cavallo cujo retrato se vê pelas lojas 6 ca- 
sas de Inglateres, a E 


Secção religiosa. 
DOMINGO 20 DE OUTUBRO. |, 


nhuta-dos 
lemne e serwão. De tarde, Lada: 

cercação. Qrador a per; Edunedo 
| de Carvalho, musica de Ganedo d Filhos 
eee 


Folhas de Madrid de 14, e de Bruzel: 


emodios. De manhã, mi 


Não vieram folhas de Pariz pelo correio 
do norte, 4 

Ao passo que as notícias de Torin fal- 
Iam de novos alistamentos borbonicos em 
Roma, e que es Je Marseiba dizem que os 
partidarios de Pesncisca JL preparam um 
ataque dicisivo mes proviacias napolitana; 
um daspacho da mesma. procedencia diz 
que dous batalhões piemontezes de bersa- 
glieri, foram a toda a pressa mandados pa- 
sa à Calabria, 
Com estas notícias, coincide a q 
um despacho de T de que fôra 


os bstalties formados, e só não conseguem 


— Na notitis que publicamos| 
do” Esllecimento d+ lord Mant morio, dis ' : in 1 
sémos que este antes de figurar tia poli- | pedição hespanhola ! R 


o | faz=r um desambarque em Ye 


TRINDADE.— Peslividade a Nossa Sg- h 


d 
p 


recid; so general Lamoriciórs o comman- 
do militar das províncias napolitanas. 


ú 


ta à opinião 
ter sobre a minha co! 
ao pair que, nem elle 
nbam pretesto algum. 
rarom no caminho e 
udo devo pôr-me em guarda contra os 
rigosos manrjus dos republicanos,, Jo 

que acabe a experiencia, lealmenl 

por nós, a saber, se a unidade. 
póJe ser funlada pela monarchia; 
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“a 1Gonçalves, 1 caixote com retroz e 1 lats com 


rendas: EC. E. Lento, ST paixões com azulejos 
BAliA —No polhabate Garrett. à. M. de Fa- 

ris Couto, 596 aneoi com azeitonas. 
PERNANBUTO brigue'S, Manoel 1.º P. 


No Eq Water Witch, M. M 
O. Motta, 25 caixas com laranjas e 8 ditos com 
cebolas 

IDÊM —Na escuni Aguess, Ge usão Graham | 
& 64,50 pipas com vinho; R. Graham, É caixão 
com arbustos, 

BRISTOL E GLOUCESTER —Na estuna Eliza, 
M. Gassiot & G.º, 100 canastras s 46 caixões com 
cebolas; T. J. Smith Son'& Johnstóu, 18 pipas 
com vinho. 
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a pts e 3584 caixas com possas 
Tem franquisidepuis de tadeluids a sua des- 
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1825539012 
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“1 DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
au DO Covtumas, 18. 


o ma inato. — Na bárca Blor da Moiá, 


com eps à mpi is 


! , Meia dilá a P. do Rio Junior, 


os 


Cc ares ER E 


direi fenesza | 
«a o exe sem. força pará | 


73 ehaldeios de carvão de pedra 7 


rge [arribado; por Falmou- 
1h). caiam DA A) cap Manoel Pereira 
junior, a FP, Chamiço, Filh ás. 1691 vol. de 
murcad pi jafões vasios, 37 


3 pinho B9L ion, 
. [68 n (6 
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im “1 


219 um “com orucu, 


“ABsucar —6 cáixas e 0 sagços. 4 


Café — 30 soceus. x 


—1IVO feixes. 
dooqisas gro 


cuNEnoS k pit MADOS PELA MEZA DA ETA 
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b ado dia bu 


shp o DAS, "Stênio, sig 9 19169 290 


uz 4% 


1. D. Simões, 33 jfate que hão de foriat os [ET Pee que entre 


46, 


[25142 d. por 
:| MOVIMENTO DOS VINHOSE AGUAS-ARDENTES | 6, 


amová estação. 
| Desde janeiro do carrente Rs que lemos 
43 098595 communicações com o Imperio e Europa 
Tem desorgamisadas; já pelo estado da barra; já 
por temporaes que sobrevicram « por fim por 
circumstancias imprevistas que oecorreram & hi- 
nha dos psquetes brazileiros, o que bastante, in - 
fluio sobre o movimento commercial, porém es; 
peramos que principiem a cessar estes inconve- 
nientes par entrarmos em nova estação, que 
regularissrá nossas viss-de communicação « mes- 
mo párque nos consta que a gerencia da ditadi- 
unha dos paquetes “faz Lados os esforços para 
la convenientemente no devido pé. 
PANOS — Sucarain-se sibra Lonifres, 1h 
eiundo sigareas. quantos de o Alegre, 29 
| mil dibras esterlinas a 23 346,23 7/8, 24d por 
[18000 

Sibre Poriz 120 mil francos de 395 a 400 rs. 

Sobre o Rio de Janeiro cerca de 150 contos 
de réis,8,2 pre 90 disgo o 

Sobre a Bahia 25 contos de réis ao, par 

Moeda naejánal papel tem oscillado entre 5 
a6p.e. 


MOVIMENTO DO MERCADO. 
AZEITE DE PORTUGAL — 25 barris vindos 
na «alliança» dtmszenaramese, Devido a exigencia 
do possuidor; Uma existencia que tinhamos de 
45 Barris conclutu-se a 3808 q 4008 es a pipa 
ty Meditercanes entraram SO caixas no 
«Hazardo, que flesm em despacho 

AZEITONAS —Entrsram 720 ancoretas; Com 
à existencia antiga vendeu-se 790 aucoretas ag 
Es, e ficam em ser Cerca de 1,200 ancorelas. 
As de Sevilha ou Elvas são procurados é of- 
ferecem fácile vantajosa venda. 
NOZES, — 80, barricas mndas;no «Tentador» 
armazenaram-se. 
PRESUNTOS.— Venderam -se JU barris Vindos 
no ckecreios a 400 ra. a libra. Não ha em pri- 
meira mão, 444 
RETKOZ—O mercado está supprido, e temos 
uma'existencia de 4U0 libras minis aj menos do 
Porto, Venderam-se 50 libras a 17g000 rs. quali- 
dade superior e com um bonito sorlimento em 

res. 

Skr. = Entraram 20100 atquéires dó Totga 
curso e 11,865 por cabolngem: fizeramóse varias 
rendas entre 900 ÚUO rss ce com quantos baga 
por dispor cerca 15 mil alqueires, apparece 
mais frmeza nos possuidores e alguns Já pedein 
* [4800 es por alqueire, altentieudo a appoxima- 
cão da safra ova. 

o o VINAGRE DE PORTUGAL eEiatsa rpm À pipi 


ço fedcnes 


Gab diver- 


do “«Commercialo. ) 
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5 a 


Em 


“CAMBIOS Aa) 18, Bite 
380 


s, à 
bre is bh a qd de premio 


PARTE MARITIMA: 


PORTO 19 DE OUTUBRO. 
istí donas da manda. 
Fica fóra da barra : 
Nous brigues, (um branileiro) 
Um patncho: 
Quatro histes, entre elleso Cruz 3º 
Uma rasca. 
Um cabique. 
O vento 65. E. [hrando) 


mar bom, 


Passageiros de Londres —-O ya- 
por inglez «Uberiave entrado tontem pro 
esdente de Londres, conduziu a s-u bordo 
los seguintes psiságeiros : 

Me. e Mis. Tesge e Comilia, Me, D.M 
Fenerhecrd Junior, Mr. E. Silva, Mr. Frost, 
Miss Towashead. 


PORTO; 


18-DE. OUTUBRO 

“ ENTRADAS: 
AVEIRO, 2 dias —Rasca Conceição de Aveiro, 
mestre Mattos, sal 
IDEM,2 di 
Oliveiras pedra d 
1 dies 


Hiate Conceição Feliz, mestre 


ale Rásouló 1.º, mestro Ra, 
siso sol. 
NIGA, Eai unirem Louise Charlote, 
cap) Kisling. pes Gorcêa Mais 
“LONDKES, 5 apar ing. Aberia, cap. 
Kavanaugh, fazei Mm. Peuerheerd Junior 
Ce a. Miller & 
UISDOA, A dis. Vapor Lisbesi 
-SAHIDAS. 
AVEIRO. — Bateira Olho viro, mestre Angeli- 
ca, ferro v ca 
ULHÃO, —Cahique Santo Antonio e Almas, 
rgestra Nogueira, lastro, 
AVEIRO. — Rasca Palusca, 
astra 
15 


mestre -Sanign 


IDEM.—lliato Aveirense, mestra Goncalves 
fercoe corrão 
BUA —lilite Caroli 
comendas 
4 io —Mrigue ing Princess Royal cap. Ro- 
ert viuho e tructa 
CONLASGOW, — Vapor ing. Waler Witch, cap 


Le Pan, vinho e fructa. 
olghar & 


= HISDOA, 16 DE OUTUBRO 
ENTRADAS. 
-SPETERSBURGO Borgo e Ulvesand, 94 
dias. —Escuna rus. Rokkaus 
VIKINA, 4 dins.—Brigue Alegre. 
COPENHAGUE, 58 dias —B, 
b SARIDA 
ERRA NOVA, —Patagho jj 
LS! NOR — Patocho: sui 
tê ADEAUX —Vapor pi 


“reg a à Rr il 
ums sobr: o de Janeiro saé 
E CE E Ci 
fa bd dfconiio 


fi ul vob “ota 
rof2o POR ELSTETTO Ti] gu 
“o vinho maduro o 


Pre pi O e pt Villa Nová: 
Mods cho! é 


ado para expo! 

Ê | + women agem e 1874600 
MERCADOS NÁCIONÃES. 

s Eapendoe aBa DE EA 


PRAÇA DE LISBOA 16 DE OUTUBRO. 
endimento da alfandega Dsagm dé + 
Lisboa de 1 a 15 


e 
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publica (azues). 2 R 
publica (das ree 
res opel Se + 
Papel mo: M é 
(0 ia 


no GRANDE, 30 DE AGOSTO 
REVISTA pa PRAÇA. 


“ Pouco andamento tiveram ss transacções com- 
mer: esta praça ng decurso do mez com ua 
dniados pah 
lizer, á vista os que se fzeram, que 
ella stera er dota SRA apa e 
Todavia : vç ae que este 
ento parque passamos, se sente geralmen- 
a epocha, em que n mais forte commercio 
vincia, e que lhe desenvolve toda animação 
— 08 trabalhos das xarqueadas —, estão parados. 
Não houveram quasi pedidos da campanha 
Fa Os generos du consumo, o que bastante se 
fes Sentir nas importantes praças de Porto Alegre 


28E€ 


é Pelotas, por elo razão os logistas e armazenei- 
ros cingitam-se d cumprar pequenas fracções, a 
sa Como as circumslancias exigiam e 
seg! or necessidade que fria da gensro. 

Quan) sortimente da praça melhorou 
muito, porq remos regulares entradas de sl- 


guos artigos é avultadas de outros, 
que temos mm: existencia é de azeite 

de Portugal, vinagre nacional, presuntes, chumbo 
de munição, etc. 

Pouco temos a dizer sobre os fructes da pro- 
vincia 

Y ET] não ha cuuros sálgados paca vender; con- 

cluiram-se m'este mez todas ss existencias a 150 
réis os Couros de vacca e 170 os de mosiho. A 
continuação desfavoravel pera este genero, dos |º 
meresdos ds turopa, não tem snimade 05 expor- 
tadores e especuladores a entrarem em novos 
lralos, mem tão pouso nos consta que se lenha 


7 já feito adiantamentos. . 


Cumpraram-se de Couros vatcuns sectos uns 
des mil para Hespanha e Muditertaneo. dando'se 
pelos levianos escolhidos de 2604 250 réis por 
libra, e paia de 300 até 320 réis, porém esta 
=| procura | pão mimos a posição do 8 Ligo, que 
se dai esmo 'marasmo. 
quenas, reeeria ha vendedores a 240 ri 
Tem sido muito dificeis as cobranças é a 
praça recente-se bastante d'esta falta de cum- 
primento; no entsnio presiste a confiança no 


queica, a ancorsias € Com sieitonas. 


mercado, porque não existe no geral mais que a 
moresidade, que breve deve desapparecer com a 


o goleadas, tendo, decrestido o assucar mascevado 


- | salgados. a 


a poa O es 
o Macei 
REA 


ERRA ARE “58416 ps bro dels 
Rs a de 

P=8D9609 Damn svogn! 

ROS. Os: seccos salgados Ro a NTO es 

tiago sbyo]| ny dosa 


28300 a à o 

de à po rs. 

2 ABEITE DOCE.— O de Lisbon vendeu-se a 
a 28700 


ER 


ARINHA DE TRIGO: 
s de Michmond e apr dr 


Nóia Teto 4 
A 


ão de 
CÍNHO, = U de Lisboa rendeu se de 88500 
não ha d Los. 


ei oiteao AIEA 
e Pri o ven oram se 
O rebate de letrag- cégulou de 


gre atindo aid o 
n 

de o 50, para 

E pelo do algodão 

di (Ext. do «Diario de Perniamibeos). 


“watiia) 28 DE Gerenbao 
Revista da imiercaido de 16 a 21 de setembro 


Mui dimigulas foram as transacções de ge 
neros de exporlação,'e estas mesmás acl 


F$., 8 cremos acontecerá quanto aos mais na 

i : de ta oco nto ads cát- 
regamentos, de batalh didus, me- 
nos o em linas da 
quanto a farinha de: ttigê 
tados os entradas e alé um que sé espera lar; 
bem. se schs vendido. 

Entraram tres. corregamentos de bacalhau e 
o vapor frencez com farinha, manteiga e ou- 
tros generos. 

Sabiram 2 embascaçães «om generos do pais 
e 2 em lastro, 

A galera, In leza Timandra , entrada com 
1.397 Umeladas de carvão de pedra -se en- 
calhsda nas costas do Mar Grande com agua 
aberta, e sem esperanças de'sahir d'alli. 

importação. 

AZEITE DOCE. — Nado entrou, perém con; 
serva o preço de 6$ a csnada. 

ARKOZ.—Sem, ada do estrangeira € sem 
alteração de 28400 a 600 ee. 

FARINHA DE ado: =—Entraram 390 barri- 
cas pelo vapor francez que se jannuncia reta- 
lhar-se, consta que pedeim 308, porém julgamos 
que hoje já se obtem por 263 a barrica, exis- 
tem Pre barcicas, 

Tem entradu 4 barcos da Coll 
não E Pg régula o preço cerrênte 71 
o alqueise, l ] 


VELLAS CONPO: 
preço corrente 
VINAGRE 
corrente Pp: 
VINHO —Entraram 52 quastallas pelo vapor 
francez. asda transpiroy a respeito, e dos mais 
regulam os preços correntes de 2408 a 2605. 
Exportação, 
ASSUÇAR.—Do. branco sustentuu de 
28700 a arroba, e mascavado vendeu-se à ar- 
roba de 19900 à 29100 e 29150, que torgon a 
deciinar 30 1º, € Janto, um como o quiro fi- 
cam frouzos. 
AGUANDENTE.-—Vendeu-se de 503 a 459 à 


OSTAS. — Sem altersção dp 


Nada entrou, e conserva 0 preço 
o consumo. 


la o bons, que obterd 65 o q 


Vendeu-se de 4$500 a Ag600, ar- 


Couros. -—Vendeu se os Seccos: a 205 es é 
Tô rs. a libra 
FARINHA DE MANUIUCA —No mar vende- 
se de 72) a 800 rs. o alqueiro, e de dentros 
I$LOO é 18200 o slqueira: 
(xt do esecael ai Bahia», 
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gido à Associação Gommel 
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apaga RE 
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DS CNN PNR ai 


SAHIDAS 


qualquer é 
nero, pesado pelos pesos metricgs 
lação aos pesos anti 
pesos antigos 'em “reélaçãi 

Com auxilio d'estaso tabelas “achar 


io PR 


deposita. 


EDITAL” 
À 


disposto no artigo 104 das instroeções to- 
gulamentares dá 25 deisttembrode 1860, 
convida a todosos colleelados pertencen- 
o sos gremios de douradores, esenlptores, 
administradores de rendas particulares, pho 
|tographos, De Anineiraas e bilhares, juris- 
tas, calafates, louceiros de louça ordinagia, 
Hfseioiros e Moristas, fórsureiros & curth 
| res de carnes, tintorelros, costureiras, pari 
hiairasCanteiros em marjuore, pedreiros, 
mercadores de cál, desfáriishtos “e directo- 
ires dy tall-gios de cquérao=a tirem exal 
Haminar as suas collectas constantes das listás 
dos respectivos grewios, que st achant pa 
tentes na repartição de fazenda du 2.9 buir= 
to, na cua da Conceição 8; 


| 


* 24, desde hs 
10 horas da manhã, até 85 3 da tarde, dos 
diss 21 até 25 do corrente, 

“Dentro deste preso, tia conformidade da 
lei, tem de serem apresentadas perânte à 
mesma junta os reclamações dos respheli- 
vos contribuintes sobre a repartição feito, 


E para que chegu= ao conhecimento de 
tlós + mnndou aflizar este e outros de 
igudl fheor 


Porto em junta de 14 de outubro 
de 1861, 
O presidente, 
Henrique de Carvalho Jalles 
[2984] 


pal ORA ES Pi 
Remonta de Lavalleria 


OR portaria do 
ministerio da 
guerra de 2 do 
corrente, fui or- 
- : ES denado ao com- 
tftlantó da 5.º divisão militar a compra 
de tsvallos para os regimentos nm. 6 e7, 
com as seguintes condiações ; serem de eria- 
ção nacional, de 49 6 annos de idade, 
1,7485 (54 pullegados de altura) pelo menos, 
alé lómy dos, mais condições proprias psra o 
serviço de cavalleria — maximo preço cem 
mil réis. 
A comissão de rebAntie ds que lé pre] 
sidente 0 general -commandante da divisão, 
começa a funccionar ya to, proximo, 


mez de novembro em Quem tiver 


a 
] 


“jcavallos com aquellas condicções que os 


dicirt 
cum elles, perante dita, poesia: 
reune desde aquellh epocha.. 


mr 


vender, apresente-se em Chaves 
Saobjº 


NUEL José Nogueira, e -se para 
Lisboa para seguir para Macabé, e não 
fi 


perde de ao 


Mestre epa José Lopes 


) 


mão he ediivindo continuar com a sua 
capel os afazeres que tem com 
ea Eu prio é outros in Euta 
tos, é nad! élido possivel participar e 


Pd pe todos os sós ati) 


lom En 
nhos, viola feanceza, 
minnetes, e os 


rebecas, timbales, Mautas, E 


yviola-fesnceza, estantes, e pequ 
ena 


Ed E o pio 


saps 1 end sem! 


ro, edi ac As 
da mesma “depoi: 
Preço 18200 rá pa 


up 


(245) 


É Contra. fogo. na.cidadê é 


copost o provÂncias so.) 


e 
vencidas asidifficildades em adoptar Us pes 


cilmento “o! ensta dos. generos pelós pesos 
antigos, quêndo. sejam mandados vir dó es- 
trangeiro, pm. p-sos metricos: por A, S 
Vieira, Vende-se no Porto, nas principaes 
lojas de livros; em Lisboa, em vasa de 
Martins Lavado ;'e nas hei nus prio: 
cipaes ig — Preço 4 
Í 2 “42970; 
TITO LIVIO. — Historia Romana, 
traducção dos 5 primeiros livros Fseles 
cla terceira). — Vende-se no Porto no 
escriploria do editor, rua daCancelha 
Velha n.º. 62, e em casa de todos -osli- 
vreiros —<e em Lisboa em cusa dosnr. 
Lavado — e nas provincias em casa 
1 ses livreiros. 


. 18009 réis 
[2894] 


Analyse” grammalical 
PARA 130. DOS DOS LICEUS 


|] 


uantabilidade. civil 
PARA USO DAS ESCHOLAS DE ADMINIS- 
TRAÇÃO TURLICA E DE COMMERCIO 
ENDEM-SE no largo de S. Domingos 
n.º 82; 18599) 


ANNUNCIOS. - 


NXA Rosa de Jesus, adeleira, habili- 
À tada compelentemente, morador 
na iruai dé D.Pedro n.º 148, continha 
a inculcar criadas, criados e amas de 
leite de bom comportamento, 

[1728] 


sus matricos, assim como. sa póde ver fa-| * 


DE PuEDiOs; FAZENDAS E MODILIAS 

“s 4 POR bármos à MUITO -DAIXOS no 
Pela companhia Unido de Madrid; cujo ca 
ipital é de 4:500 contos tendo havido para 
cima de 150000, apolices nos quatro un- 
mos ultimos, « 


Eleciuam- -se na mesma companhia : 

Seguros de supervivencia no PROVENIR 
DAS FAMILIAS, cuja-adwinistração, goran- 
tida -por um capital dis 82 milhões de rea- 
les, oferece meio facil para formar dátes, 
capitáes. pensões, ete, eb levessaerificio, 

ANNUIDADES, vitalicias ou temporarias. 

SEGUROS para b caso de mort. 

SEGUROS maritimos e do Douro, ete, 
além de ouuas diversas combinações, 

AGENCIAS 

Porto, rua dus Inglezes n.º 27 e 29. 

Coimbra, o snr. Manoel dos Santos-Ju- 
nigr: 

Aveiro, o snr. Antonio Pereira Junior. 
Moser. 

(2460) 


DE-SE s quinta deno- 
da da Veiga, sita ne 

freguezia de Minhotães, do 
concelho de Villa Nova de Famalicão, Que 
se compõe de umas Lda casa de hsbitação 
com sus capella, azenhas, campos de teres 
lavradia e bouças de mito. 

Quem quizer compral-s queira diri- 
gir-se 4 tus de Cadofena n.º JD, s casa 
do il PPósm de. Antonio da Silva Guitua- 
rães, aonde achatá quem Ibe póde mostrer 
os. títúlos e tractar do seu ajuste. 

2398) 


E SE ui ERAS Quasi 
novo, montado emb moles 


ealbardõesçe ams lraguilana em 

muito hoy uso e dous pares de 

auarvições : gem pretender algum estes 

objectos dirija-se do mestre corrieiro An- 
tonio Gonçalves da Custa, na rua Chã 

(2517) 


Jonta central dos repartidotes da contri- 
buição industrial em tonformidad='com 


ENDE-SE uma concerlina ingleza 


novo, na rua de Persa: 


inado 
seio la, 
j 


k ANDEL Luiz Cênticiro, rua de Praz n.ºº 
83 a:87, fabrica” moinhos de moer 
enfó superiores aos'que vem do estrangui- 
or 5 sum qualidade, ains| 
de exporimentádos. == 
dos quoes tenh| 3 


Bilhares 
M a rua Chã nº JÁ, vendem-segs £ 


bilhares que pertencoram ao calé 
Guichard, e pertenças. [854] E 


Consulado da Prussia que era narua 
dos Inglezes n.º 7 mudou para n.º 
78 da niesima! rua. 


- (2045) 
PHOTOGRAPHIA 


“EM OLEADO, PAPEL:E VIDRO 


é queda fee at vo 3 
TI RA gd ado uol ciats 
DOMINGOS PASCHOAL JÚNIDA 
Praça da Batnthã, 
Junio d igreja de Santo lidefongo, n n.22.) 
RICA de 500 réis Arejncr — em preto 
e coloridos a aquaralla ea 6l eo. 
RETRATOS para bilhel 
pulseiras, botões de cami 
REPRODUCÇÕES em qualquer tamanho. 
COPIAS em papel do retratos ou repro- 
ducções, metade do custo da primeira — deG 
para cima abatimento, 
CAIXILHOS, molduras, broches, 
bom sortimento, 
Este estabelecimento está aberlo todos os 


dias desde as 9 horas da manhã até ás 3 da 
tarde. 


Kreibig Finger & | á G* 
Datpou O seu escriptorio para a rua de 
S. Miguel n.º 25. | 12802) 


Conversação franceza 
RUA DO BOMIARDIN N.º 658 


MR ALLIOT vai abrie no dia 16 de ou- 
* tubro unia aula: nocturna especialmen- 
te de convershção e de estylo espistolar e 
outro diurna dô curso completo do idioma 
francez, continusndo do mesmo moda a lec- 
clonar por casas particulares. [2868] 


Wei: -SE Gorrça de 6 e meio ao gal- 
lão, na rua da Reboleira n.º49, por 
preços baixos. N (1440) 


“Frâneisco Antonio Keis | 


ALFAIATE , el 

Na ru de Safito Antonio n.º (67 é 169 
AR que mudou o seu estahelecimen- 

to mais para cima n.º 185 187,6 que 
o.seu estabselecime! dba! bon sartis 
do da fato feito proprio para a estação!; as- 
sim como um lindo e variado sortimento 
“de fazendas da moda qr pe “sua pre- 


| 


les do, pista, broches, 


ulseiras, 
ele. P 


A MS 
Sampa Carneiro 
DS /RUR DAS roles x.º 90 
A do grande deposito que sem- 
pre tem de lonas inglezas, 


Acubar de receber igualsdesdodas 
Briuzões e brins da Russia do melhor 


author. snirplai-iinga « 
“Tem feito re ucção de preços. 
e [2745] 


LLOYD HESPANHOL 


CONPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS: 
* EM PARTICIPAÇÃO. Pd 


“CAPITAL BOCIAL + -ILLIMITADO 


À La 
SUBSCRIPTO ATI MA a vi VELLON 


JUNTA br o VE strim 
giulog A not 
Dividendo «activo do: 
186b e 10: 
i Meire 
S: PE ada nos utilidades do 
dito 'semestte podem cobrar vs sbus 
dividendos: todos, os diasmão: ferindos; des» 
deas 10 olé ás 3 da tarde, no escriptorio 


ata mam de So Franciscon.? 29.000 


rimeiro dividendo ( useto Arlmbstro 
do 18 1 foi de 537 ue 400; o 
o abo! Qu Pes urge companhia 


Domingos Ribeiro dos Santos Juigistsmy 


E to daguas, gaz, Ara PAGOS minas e 
a quititapartô o custam um Lorço Hehda: 
preçove não estarem shgeitos a formação 
Sugeitando- vp dest bydranlica, re- 
sentar o mais leve indício le dita vamento. 
quando cullocsdos debaixo da ferra, unciá- 
quena conporads com os de ferro, e quali 
As pmostras Estão nas Cohgostos 11,º 28, 
elarecimentos preciso: (1517) 
+ às familias da sua amizade que 
costura e toda a qualidade de bordados: 
meninas, na instrucção primaria. - 
ENDE-SE por baixo preço bom vinho 
sortidos de patente para: pipá e gar- 


4.1 Batente ;. 550) 
STES tubos, que servem para encanam 
são superiores em du; aos tubos de 

ferro, porque nãó se oxidam; pesam apei 
| Ecomparados Cóh'os E chumbo, teem 
Pa vantogeny de menos a por cento em” 
d'osido e esrbonsto de chumbo, que tão 
perigoso 6.º 
s 
sistem 4' preso da Ibs. por poltegada 
quadrada iguala s ogia UA Sem npro- 
Aparte bitóminósh que entra na sua 
coniposição formacos da duração ilhimiladá 
se por méio dé cinto da mes Om posi- 
ção, a despeza te os cóllocar é tiuito pero 
quer simples operario fode faz esto trai 
balho. 
unica ageneis em Portugal onde se tora 
quaesquer encoramendas b dão todos os es- 
BELLOMNOTE-1I 
* Múrim 1.3.8. 0. da Fonseca avisa 
continha: a leccionar meninas na ins- 
trucção primariayem obras de-molho, 
assim como tambem: manda por pessoa 
|habilitada. leccionar, fora senhoras € 
(entay 
Em S. João Novo n.º 15 
velho superiorengarrafodo, gene- 
bra legitima da Hollanda, arcos de ferro 
rafus de primeirá qualidade de 7 por 
gallão. (2419) 


| 


: ASSOCI 


CONTA da receita e despeza das obras da Praça é Tribunal do Commercio desde o 1.º de julho até 30 de setembro 
de 1861, publicada pela Associação Commercial do Porto em conformidade das cartas de lei de 


AÇÃO COMMERCIAL DO PORTO. 


19 de junho 
de 184t e 24 de julho de 1856. 


4861 — DEBITO. — 1861 | — CREDITO. — 
Julho 4 SALDO da conta do 2.º trimestro.. Rs..| 4,8308988 | Set.º 30 Pago n'estes 3 mezes, porimportancia de fe 
9! Recebido da thesouraria ds alfandega, | 
| rendimento “da quotisação no mez de | rias, material, c., Ec. , segundo os docu- 
1,7778465 | 
Agosto 10 1.8908315 mentos n.º* 247 a 368 A SABER :: 
3 
128150 aii 
Set.º 14, . ' Pedreiros... . | 
o quotisação no mezde agosto | 1 B64g150 E Carpinteiros . 2425480 
30/ Idem sgio de moeda desde epa d d'es- E | Trolhas.. 2928435 
te anno e producto de estrumes.. 378585 Pintores .... T5$185 
4 Pedra .... 1888480 
Madeira. 21785 
| Cal, telha, louça, ete. 418750 
5) Tintas e oleo... 678470 
Ê Prego e chumbo 13 
É | Serralheiro...... 30g92 
Ferreiro e fundições. 148 
Vidraceiro. 
Extracção de entulhos... 8360 
Folha fiscsl......... 1458600 
= | Premios do seguro. 338335 
& | Cadernos para a alfandega 48820 
> Decimss.. 638130 
& | Ordenados, 758000 
Gratificações ... 428000 
“B24T$993 
y SALDO a conta mova.....ccerscesoo.| 81648060 
S. E. & 0. Reis....| 19:4125053 SHU MEO "Rimso id 


co Rs... 81648060 


Outobro — SALDO em conta nova.. 


Brandão, Thesoureiro. 


Visconde de Lagoaça, Presidente. — João Antonio de Miranda Guimarães, Secretarios — Domingos Manoel Barboza 


Porto; de outubro de 1861. 


[2977] 


INSTITUTO 


Rua de Santa Catharina nº 526 


“ Alumnas internas pegam... 


»  semi-internas  » 


externas. 


abelecimento. 


Attenção 

ANOEL Martins, com armazem 

de fato feito e fazendas da 
mods na Praça de Carlos Alber-| 
to “n.º 15 16, por o do Ra 


dade, proprias para a é: 
fiançar a todas as pes: que o obsequia- 
rotecção que ficarão bem 

preço como em qualida- 


tabelecimento se encontra 
com toda a 


ras, chuvas, man! 
do poscoço. E tambem vende idas are 
talho, por preço commodo: (2978) 


GRANDE LEILÃO 


NO NOVO BAZAR PORTUENSE DE QUE É 
PROPRIETARIO ANTONIO LUIZ DA 
k ENCARNAÇÃO 
Na rua do Almada n.º* 219a 229, junto é 
1.º fonte. 
m consequencia de mui- 
tos fszendas que tem en 
trado para este estabeleci= | 500) 
mento se declara que ha lei! 
lão todos os dias, começan- 
do ás 5 horas 
ás 41 horas da noite. 
ndo o leilão das si 


ro prompto com um lindo e: 
tanho, eum corro sem cavállo, ricas mobi- 

lias de pau preto mogno, oleo, louças, crys- 

tses, procellanas, pratas, ouro, cubertores 

de damasco, fazendas de lá, se odão, | 
camas de ferro com colxô. 
mogno, ditos de ferro, bonitas imagens e | 
santuários de pau preto, o outras diversas 
miudesas o que tudo se venderá pelos me- 
lhores preços que se poder obter. 


(2979) 
LUGA-SE um pequeno armazem no 
becco de S. Salvador (nas trazeiras ' 

da rua das Congostas): do seu ajuste 

tracta-se na Ferraria de Baixo n.º 108. 


ENDO de ser entregues na alfan- 
dega, com a maior brevidade, pa- 
ra terem o competente destino, os pru- 
ductos hespanhoes que concorreram à 
Exposição Industrial; são convidadas 
todas as pessoas que desejarem com- 
prar alguns dos referidos pruductos, a 
virem fazer a sua escolha ao Palacio da 
Bolsa, até o dia 24 do corrente, deven- 
do desde logo fazer a entrega do im- 
porte dos direitos que lhe competirem, 
a" fim de se proceder ao respeclivo des- 
pacho. 
José Perreira Cardoso Junior. 
Secretario. 
(2980) 


“Os mais pormenores dão-se no mesmo colle 
te pessoas que queiram mjudamente ojuisor d er ape interno do es-| 


LUSITANO — 


POR ANNO 


1.º classe...... 1568000 réis 
ki À » 


848000 
544000 


vs 2x 


quale: á sempre 


al (2701) 


po, juizo de direito 
torio do escrivão 
Fonseca, morador na rua da 
correm editos de 30 
rer toda e qualquer pessoa que 
com direito a oppôr-se 4 justificação 
Pinto Ribeiro 
o de sus filha 
risou D 
a Pinto de Sá Esteves, 
do bacharel RR Lopes de Sá Estes 
ves; ou que so julguem com dirieto ás 
inseripções com assentamento do valor no- 


Affiançados no governo is 
“civil do Porto, na con- 
formidade do edital def; 
28 de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
minak de 100; bio, bilhetes inteiros, meios ditos a 108000 
d ALI, réis, quartos a 58000 réis, oitavos a 28500 
às do valor nomi- réis, cautelas de 500 e réis, cuja ex- 
N tracção terá logar no dia 12 fe Roantro. 
8] “Satisfazem todas e e na squer eticom- 
mendas que lhes sejam feitas das provin- 
cias com toda a pontualidade, vindo açom- 
panhadas do respectivo importe em vales 
do correio, é remettem aos seus freguezes 
as listas dos premios. 


Em Os mesmos venderam da ul- 
tima loteria parte dos ser 
guintes premios em bilhete inteiro, quarto 
e cautelas de 500 e 250 réis: 


so, sob pena de lan 
de se deferir á pre- 
se averbarem 


pções. 
Porto 18 de outubro-de 1861. east) 


ps testamenteiros do fallecido Joaquim 
Jo-é de Campos leem destinado o dia 3 


do proximo mez denovembro, pelas 11 hores 


das manhã, ns sacbristia da igreja de be mr ri 408000 

sa Senhora dr Victoria, para reslisar 1953 1008000 

sorteio a cinco orphas de um dote de 3530 1008000 
5008000 réis a cada uma, em conformi- eo (2972) 


idade com a verba do testamento d'aquel- 
le fallecido, e para-ser admiltido ao dito 
sorteio leem as pertendentes de apresentar 
até ao dis 30 do corrente mez, na rus dos 
veiras n.º 46, os seguintes documentos 
uthenticados por tsbellião : 

1.º Certidão de idade pela qual se veja 
que tem mais de 14 e não passe de 25 an- 


ULIA Roza Ferreira, modista de ca+ 
pas, vestidos e manteletes—mora- 
dora na rua do Corpo da Guarda n.º 29, 
mudou o seu estabelecimento para a 
rua do Laranjal n,º 123. 
- (2906) 


ASPAR Dias da Costa, na rua do La- 

ranjal n.º 140, tem um carro que 

seguirá para Vizeu domingo 20 do cor- 
rente. (2952) 


REQISA-SE para o Pará, no imperio do 
Brazil, de um bom official de i impressor 
'e “outro de encadernador: quem quizer 
|e estiver nos circunstancias dirija-se a Viei- 
ra & Botelho, proximo é ponte peosil. 
(2932) 


LUGA-SE a casa n.º 30ta 


2.º Certidão do fsllecimento de pai o 
mr. 


3.º Attestado de que são pobres, passa- 
do pelo reverendo parocho da freguezia 
aonde residem. 
Porto, 18 de outubro de 1861. 
Ra pe 
Presidente do gremio dos capilães ma- 
ritimos residentes n'este concelho do 
Porto faz sciente sos mesmos, para osef- 
feitos ds lei, que a nota da repartição da 
decima industrial feita pelo respectivo Ee) 
mio segundo o estabelecido no artigo 19 | É : 
e $$ ds carta de lei de 30 de julho ul. | 305-na; mia! do. Almada, 
timo, estará patente para os interessados constando de tres andares, es- 
examinsrem as respectivas collectas, até 5 |Criptorio, aguas-furtadas, quintal e po- 
diss depois da publicação d'este, na porta (ço, conjuncta ou separadamente. 


que dá entrada para o corpo da guaria do Tracla-se na mesma rua n,º 286, 
ex-trem do Ouro, 


Porto, 16 do outubro de 1861. 1.º andar. [290 
Antonio Jacintão da Cunha. E” a rua dos Inglezes n.º 77 alu- 

18966; gam-se tres bons armazens, muito 

Garrafas e azul ultramar |beratos. (2909) 


Deposito de pezos do novo 
systema a 28500 por. 
collecção 


rua dos Inglezes n.º 78, tem 
para vender garrafas, meias gar- 
bôa 


À RANCISCO Wan-Zeller & C.º, 


rafos e azul ultramar, tudo de 


OBRE-ALUGA-SE a casa da rus 
do Princepe n.º 129, e ven- 
de-se a quem a sobre-alugar, to- 


se á mesma cosa desdeas 11 horas até ás 
4 ds tarde. [2724] 


Salão para modas 
[a a rua da Fabrica com entrada pela 


o pretender falle na mesma rua n.º 37. 
[2488] 


o 1.º andar para dir 


(2637) 


Ao publico 


BOMJARDIM, ENTRADA PELA TRAVES- 
SA DE LICEIRAS N.º 5. 


ram dispensar sus benevola e sempre efli- 
caz protecção protestando servil-os com 


reconhecimento. ' (2889) 


Arrematação 


der á arremats 


Liceiras, sonde se póde edificar mais pro- 


Ferteirá 6 mollior. 
nheiro da Costa, rui do Almads n: º 58. 


cas E 


Amourous Pere Et Fils . 
de Paris 


do Almada n.º 151. (2807) 


RUA DAS FLORES. N.º 45 a 51 


ECRBEU bolos chapéus. para; se- 
E terna (2647) 


PEDRO N.º 326 33. 


as seguintes fazendas 


Inglaterra 
ra cob 


par: 
jontor, pis -commodas com pintu 


“[chinezas. e dourados, da 


que se foz n'este genero 
senh 


lezas droga ga do 


córies de velludo para 


de, 


Vende-se nas Congostas 
ne 33. 


AZENDAS para vestidos de ssnhoras, ara 
ES; inverno, chailes lã de sheba, do 

gôsto chegadas ha pouco de Londres ; 
bem ha alcatifas, tapetes e capachos dei 
ca de cdeo, para patamares, portas ejanel as 
— chá Hysson a 900 e 960 réisde primeita 
qualidade, (2913) 


HOTEL LUSO BRAZILEIR) 


CHA-SE | aberto, e já em exercicio 
nos passeios da Cordoaria n.º 17 
e 19 junto ao largo do Carmo, este mui- 
tolindo e commodo hotel e casa de pas- 
to da — Aurora Boreal — onde a par 
do mais esmerado asseio, encontrarão 
os snrs.. hospedes bom Lractamento e 
commodidade: 
Roga-se a concorrencia. . (2846) 


pts 11 horas do dia 25 
do corrente no srmazem 
na rua da Carvalhosa em Vil- 

Is Nova de Gaya n.º 43se 
ZE ba-de arrematar dez pipas de 
a =5= vinho velho e uma porção de 
arcos de ferro para pipse barril, pelo maior 
preço que fôr oferecido, por ser para li- 
quidar. 

O ormazem que fica por traz do predio, 
em que se achamos moinhos s vapor, es- 
tsrá aberto 3 boras sutes do leilão para os 
necessarios exsíics. (2941] 


meti, Sapatos, capas e 
polainas de borracha. 
Vendem-se em casa de 


N. MORE. (2943) 


das mobilia d'ella, cortinas, tapetes, repos-| 
teiros etc. Quem a pretender, póde dirigir-| 


porta n.º 21, ha um bom salão para 
alugar — é “proprio para armazem de 
modas ou de outras fozendas. Quem 


A rua do Calvario n.º 60, aluga-se 


OFFICINA DE ALFAIATE, FRENTE PARA O 


EU author roga sos illnstres portuenses 
que precisem de seus serviços, lhe quei- 


todas as condições exigidas pelo mais grato 


Nº dia 23 do corrente pelas 10 ho- 

ras da menhã, na praça publica 
na rua do Almada se tem de proce- 
d'uma propriedade de ca- 
sas com-seu quintal, arvores de fruéto, com 
agua, e tres chãospara a frente da rua dé 


priedades, a casa éda fabrica de vellos 
de cebo quefoi da fsllecida Maria Igoscia | NR 
Ferreira, s coja arrematação se procede a | para sahir 
requerimento de seu filho Thomaz Narciso 
Os titulos acham.-se em 
oder do procurador Manoel Ferreira Pi- 


M no Porto o seu escriptorio na rua 


 EMBAS 


di Arrematação 


PARA pREmENaa no DIA 31 DE 
TUBRO 


neladas, bem ever 

prompia a seguir visgem qualquer 
te; acha-se munida dos melhores arranjo: 
quem a quizer examinar, póde-o fazer 
rigindo-se a bordo, proximo ao cses d 
fondega, nonde 
m para os mais 
formar -se com 
com os desprchantes Gomes, Lima & €.º, 
em Cima do Muro, 


Porto 14 de outubro de 186f. 


“Glasgow 


portos 
Consignatario dias 
Rec n.º 45. 


Be Londres. 


vo estar. 
glra vez Bté o dia da 
rente mez de outubro. 


C.?, rua dos Inglezes cn: 73. 


“Para Londres 


70) 


|Para Si 


“Para Copenhagen & 
“Stockholmo 


mesmo corretor Urpia ou 


E RE 
ANNUNCIOS . MARITIMOS 
Para Dublin, Belfast €& 


O vapor inglez a bélice 

CA =WATERWITCH,== ca 

é y pio Henry le Pan, sa- 
rá par pé mendes 


rede ragon:| Para O R 


O vopor ==BILBAU= de- 
ve sahircom o «lberia». 


AD és e 
ds 
a dE 5 


Para 0: Er degoneiey: 
sabir co raio 


Há ira barca == MO; 
1 classe, copilão 
para corga e passageiros 
melhores commodos 
é, May jo Mera 
osé de onteiro 
A 2, ou com Luiz Pereira 


-se d'om cirurgião. (477), 
ERES DSP PR 
Para o Rio de Janeiro 


A ssbir impreterivolmente no dia 


brigue = 

É reis 

“brevida ter o, 
“compl sto 
dos, 


ams hd E ando 


Para carga e passageiros, 
tem excellentos imo 
os agentes D.ch Mathias E 
nior & €.º ou com dre Millór 


20 Abarca = FERNANDES 1.9 

. capitão Coelho, sobirá com 
aa à aque a pars o resto 

trocta- 


eta-so com Antonio E ai 


fado no Loyds. MM, eapi o Jo 


be com brevidade, e ainda 


- | tem algum 


Consigna! 
rua Nova Final Inglezes n.º 15. 


vv Para Glasgow 


HI 


“Para Bristol e Cluster 


Jobn 


capitã 


de novembro. 


toneladas. 4 Co A2R 


Para Cork-e Dublin 


com toda à bre 


“ (2324) 


tarios A, Miller & €.º, ns Preço. 


Para Londres. 
O palhabote =CARLOS antes. 
wi Ft GR Delgado, a sa- 
muita brevidade. 
Para rs trséta-se com Carlos Cover= 
ley, rua dos Inglezes n.º 87, 
(2893, 


Para Hamburgo 


4 sahit combrevidade o brigue 
bolladdez — ELISABETH — espi- 
tao À, Metas, AÍ no Lloyds. 
Consigastarios Francisco da Silva Mar- 
ques &C.º, rua dos Inglezes n.º 15 
(2982r 


Qi quizer comprar uma casa 
na rua das Fontainhas com os 

.* de 8la 85 queira dirigir-se 
ad Tatgo da Sé n.º 18. (2828) 


VINAGRE 


Deposito de vinagre da rua do Ro- 
zario n.º 73 e75 de Manoel Fel- 
ve Martins mudou para a rua da Li- 
berdade: n.º 83 e 85. (2931) 


RANCHÕES DE FLANDKES de di- 
versas dimensões: vendem-se na 


qualidade e a preços modicos. ONTINUAM a vender-se ns rua de S. Jojo 


(2838) Ly n.º 116. (1578) 


Para o Rio de Janeiro 


A veleira barca = FELIX, = 
de 1.º classe, capitão Fin 
sabirá com muita brevidi 


Não recebe carga. Para o resto dos p: 


boza Braga, rua das Flores n.º 99 a 101, 
ou sos despschentes Gomes, Lima & -C.*, 
Cima do Muro: (28701 


Para o Rio de Janeiro 
Vai sair com brevidade a bar- 
ca == ADELAIDE: = paro carga 
e passageiros Lracla-se com Juão 


rua do Calvario n.º 62 e64a preços 
commodos, (2078) 


Adridu da Rocha, ns rua dos Inglezes n.º 
52 e 54. 12897) 


A escuna INPE = 
gd Frete 25 sh. o » 


A escuna ingleza == ALARM, = 
| Phelp, tem porte 
do sen carregamento enga do 

e dese sahir até o dia 25 do proximo mez 

(2890) 1 


Para Southampton e Leith 
A sabir até o dia 27 do corrente 
EYES a escuna = GRETINA = do 67 


Aescunningleza="MARYSWEET 
Bb o: James - Flinn, sabe 


Paracarga trecla-se com os-consigna-| 


segeiros tracta-se com Felix Pereira Bar- 


queiram ter a | 
conhecimentos e os 
passaportes a Sel 
em S. Nicolau n.º 


Eca 


eeomresiquado 


Rd brevidade: rama 


au so leme: 
Hreá má o dosicm a sena 
ja 


o ds bailarina Marianna Flori, — 
A la ultima EA EE j fel 
ELAUTA MAGICA. — A's 8 


companhia, di 
apresentado, e com à ópera” 
Verdi — LUIZA MILLER. — vise 
hora: e 

ay ciel 

T. BAQUET.— Lomabhia 

Florentinos , debaixo da dire 
José Soldaini. — Napeto ont de 
A comedia em um aclo — 05 

E A VIUNA. — 4 dança — CATHARI 
FILHA DO BANDIDO. — A4's 3º meia by ãa 


ras. 

Domingo 20 de outubro. || 
T DAS VARIEDADES. — Companhia nas 
cionsl. — Espectaculo de tarde. — O drama 
em 4 setos — OS FILHOS DOS Sm 


LHOS, — A comedia em uto selo — 
VOS. — A's 3 e meia horas. 
5 Domingo 20 de outubro 

T. CIRCO. — Eompentia de Madame * 
Turnour. — Faneção ás e meiahoras da 
tardo e 8 e meia E noite, -- Ma- 


stat rab 


ao rospeitsvel publico duas variadas. 
ões colvo se aonuniciarã por notícias 
luzes. ue aaósias 


pie ret 
 Mesponsavel M. S. Carqueja. 
>> 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO: 
Rua da Porraria do Baixo n.º 108 


